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AS CALDAS DE MONCHIQUE ANTÓNIO GOMES FIRMINO
R�lllll��� f [��R�fnA��R Df «HiIm HOHII»

S AO de �onga data 'as lamenta- aquilo que ¡necessário era 'se fizesse. quartel deste século, começar-se
. çõesa propósito das Caldas de Não .vou hístoriær as Caldas de por vir para as Cældas - geral­
Monchique. Até numa das revistas Monchique; porém as suas águas mente só para veranear - e de­
da mocidade' 'estudantil do meu termais eram já conhecidas dos pois, de meados de Agosto a fins
tempo (a «Ora Tom.a!», levada à ,rOlIDanos e famosas no tempo em de Setembro ou príœcípío de Outu­
cena pelos estudantes do Liceu de que o Prí,nctpe Perfeito víera pro- . bro era a debandada para qualquer
Faro em 1920) lá a;parec'eu um

.... Ç'l.lrá-Ia,'1 oera alívio dos seus sof\ri- .das' praias .nn.nnmnn_m
'_...

fado pungente em alusâo-ã;'s-Caldas mentos
-

runtes de falecer em Alvor. Não só do Algarve acorriam
de .Monchique 'e seu proverbial Refh·o:me, ao de ¡'eve, ao grande aquístas, pois era então ímportan­
abandono. 'Mas as -suas' águas ter- imrpuJso (o maior dos tempos idos) te a colónâa espanhola que geral­
mais, das melhores do País, fazem 'que se fi-cou a dever ao Iinsigne bis- mente vinha mais tarde, ajudando
com. qUe a estância; a única do po D. Francisco Gomes de Arelar. a animação com a .sua garrulice e

sul, se mantenha, embora com evo- Tudo quando fora feito há mais de hábito de conviver. Depois da guer­
lução demastadamento lenta para um 'século, foi obra eua, ra civil de Espanha sentiu-se uma

O ontem das Caldas de Monchí- quebra no número de ,espannœs que
'.""".""'".".n."." qUe gerá a vida despreocupada dos para aqui vinham; mas nota-se que

utentes das águas benfazejas, <el aumenta de ano para ano a fre­
veraneantes dos fdns do século pas- quêneía dos nossos vízãnhos de
sado e até há bem poucos anos, já além-Guadíana,
no meu tempo. Estavam 'ern pleno os quatro «ho-
Era de bom tom, ou estava na téis» (hoje classíñcados de pensões

moda, no Algarve, até ao primeiro e só duas), além dos quae-tes uo

PLBBISCITO DBSNHCBSSÁRIO
B RLBIÇÕBS SB�I PfiRSPBCTIVAS

NA frente árabe, um plebiscito
popular tornou executiva uma

forte federação de três países:
Egipto, Líbia e Síria. Aprovada
por uma vasta maioria, a ideia do
coronet Kadhafi torna agora bem
clara a intenção pan-árabe como

perspectiva - de uma política mais
intransigente em relação a Israel.
Mas o que podem estes três paí­

ses elaborar mais concretamente
na defesa dos seus interes8es, 8e

cada um mantém o . seu governo, a
sua independência e' a, sua ban-
deira? ,

Se a política externa já era co­

mum, porquê estabelecer um acor­

do constitucional?
Decerto, pretende-se com a Fede­

ração das três RepUblicas instau-
.

rar uma fictícia unidade entre três
países que suportam internamente
diversos problem'as políticos. Mas,
no ¡Undo talvez os seus dirigentes
procurem entre si apoio para as

(Oonclui na 3.· pdgtna)

NOTA da redaccao
�

-
' -

H Á poucos dias, falámos com al­
guém que não conhecia o Al­

garve e que este Verão passou
férias na nossa Província com a

família. Procurámos colher im­

pressões e deparámos com uma
certa decepção de quem fez uma

imagem especial do desconhecido
e acaba por enfrentar uma reali­
dade muito diferente.
o aspecto turístico impressio­

nou-o sobretudo. Disse-nos que o

Algarve devia ser a terra ideal

para os milionários e para os pe­
lintras. Aqueles, porque têm pos­
sibilidades de instalar-se nos me­

lhores hotéis; ,estes, porque estão
habituados a passar mal em qual­
qner parte.
Esta ideia foi-se-lhe pouco a

pouco reafirmando ao percorrer
alguns dos principais centros al­
garvios, ao tentaI' fazer compara­
ções com o que se passa no norte
do País, ao procurar sobreviver

ATRAUTIVOS E PARTICULARIDADES
DE, AIAMONTE

FRONTEIRA a VUa Real de San-
,

to António, soergue-se, no ou-

tro Iado do Guadiana, 'a cidade es­

panhola de Aiamonte, cuja cons­

trução, em declive, of'erece muUos

atractivos, especialmente quando
observada da parte norte da vHa

portuguesa.
Divide-se Ai-amO'nte, essencial­

mente, em três sectores, dos quais
o mais importante é o oentral, on­
de se aglomera a maior parte das

construções da cidade, entre elas
a.s de todos os ,edifícios dos servi­

ços públicos e portuários. Ao nor­

te, em posição dominante, fIca a

antiga «Villa:t, rematada pelo que
foi aitanJei1ro castelo e. hoj,e é mo­

del'lll!a. pousada ou «parador:. de
onde ee desfruta. vastíssima páñ,sa­
gem sobl"e o rio, '!IIS terras vizinha.s

e a própria Aiamonte. Nesta «Vil­
la» e suas proximidades, SI! 'casM,
baiXias e caiadas de branco, pare­
cern-nO's influenci.adas peIa I1elativa
vizinhança de Marrocos, que os

pescadores espanhóis (.e portugue­
ses) f'requen�emente demandam nas

andanças do dia a dia. em busca
de peixe.

O lado sul de Aiamonte é o que
nos patenteia as construções mais

recentes, que, em númerO' -apreciá­
vel, se ,estendem já, harmoniosa­
mente numa área bastante dilata­
da. O� espanhóis alcunharam ,esta
nova zona citadina de «salon», e

parece-nos que a alcunha não é

despropositada, uma \"ez que por
ali só se descortinam prédios de

jeito moderno, muitos del-es com

(Conclui na 5.· pdgina)

UMAS FÉRIAS DIFíCEIS
OU UM TURISMO
SEM ALTERNATIVA

numa região onde as infra-estru­
turas são deficientes em numero­
sos aspectos. ,

Fazer turismo na nossa terra
continua a ser difícil, principal­
mente para o português que se

desloca com a família e tem limi­
tados recnrsos. As verbas faltam
e os planos falham, quando se

pretende encontrar aqui as pos­
sibilidades de outros pontos do
País. Aliás, constitui uma autên-
'tica aventur,a vir para o Algarve
sem ter a estada assegurada, ou a

hipótese de procurar hospedagem
em casa de família ou de amigos.
Não admira, por isso, qUe os

primeiros contactos com a nossa

Província sejam decepcionantes
para todo aquele que espera en­

contrar uma fácil assistência sob
todos os aspectos. Pelo contrário.
O melhor é esperar os obstáculos
e encará-los com optimismo, pen­
sando que um dia tudo se modi­
ficará.

por J. de Barros Santos

antigo balneário, há anos demolí­

do, e outrÜ's ainda extstentes,
Havia animação nas Caldas: ra­

pazes e raparígas reuníæm-ss no

« "1 le, dançavam, con'Viiviam;
jogavam; organizavam-se passeios
(era habítuaí a cavaígeda - ou

antes burrícada - à Fóia e Bar­
'rænco dos Písões, geralmente com

perípéoías 'engraçadas da parte dos
(<'cavæl'ecr,ros» e «amazonase com.

pouca prátíea na arté de bem ca­

valgar... ); passavam-se horas agra­
dáv'eis no parque, ou à sombra de
árvores frondosas da Fonte dos
Ámores ou do Paraíso e aí nas­

eíam 'relações de amizade, simpa­
tias mútuas e «ínclínaçõese que
muitas vezes iam continuar na

prada, Passavam-se umas semanas.

de férias 'agradáveis que os velhos
de hoje recordam 'com saudade.
Fazíam-ss assim as fé'IIirus mais

longas com termas e pratas; por­
que estas começavam a 'animar-se
só ern meados de Agosto, em ani­
mação que se prolongava até Ou­
tubro.
EIIam assim as Caldas de ontem,

onde se 'repousava, se ti,rava bene-

FALA A "JORNAL DO ALGARVE
por Guilherme de Oliveira Martins

(Oonclui na 3.· .pdgina)

o director-garal dos
Serviços Hidráulicos
visitou Silves

A COMPIANHADO pelo -chefe da
Div.isão de Estudos e Projec­

tos, ,eng. Joæquim 'F'e<rnando Faria
Ferreira ,estev.e em SdIve\S onde
vi5il:tou ÔS trabalhos d� estudo das
nova;s harragens ·que ali se vão

construIr, o eng. Armando da Pal­
ma Carlos, d:irector-geral dos Ser­
viços Hidráuli'cos e nosso 'compro­
vinciano.
'A visita, embo'ra de carácter

parti'cular, demo'llStra o interesse
qUe os trabalhos de 'estudá que ali
estão a decorrer me,re-cem do eng.
Palma Carlos e animou muit� os

sHvel;lses, que da sUa conclusão
espe,ram obter o desenvolvimento
6'conõmIco por que anseiam.

.-

O MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS
INAUGUROU O AERÓDROMO OE PORTIMÃO
A S comunicações aéreas de e para

a nossa P,rOVÍncia receberam
no sábado passado um'novo e va,­
lioso 'impulso, ao ser inaugurado
pelo eng. Rui Sanches ministro
das Obras PúbItcas o aeródromo
de Portimão, Agluardavam ali o

membro do Governo, o eng. PInto
Eliseu, secretár,io de Est:ado das
Obras PúbUcas; dr. Manuel Esqui­
veI, governador civi'l do Distrito;

O nosso colaborador Guilherme de Oliveira Martins recolhe
as impressões de 'Gomes Firmino

(Foto Ruy Mas de Saint-Maurice)

P ELO seu poder de perætração e expansão, � Rádio'é, ainda, '11m. dos

meios de comunécação ao serviço do homem que maís fortemente
influencia a-sua instrução e cu1turæ. Informando e dívulgando a Rádio
'contribui p'ara a reforma de métodos 'e processos conôuceætes à valorã­

..,,..,,....,,.,,.,,..,,....,,....,,, zação do sector de aIctividade a que se diJrija, concorrendo prura a forma­

ção da mentalídade dos que 'a escutam.
A agrãcuttuea encontra ...se, de há tempos a 'esta parte, illa ordem do

dia. Os múltiplos problemas que a ætormeœtam, vêm merecendo as aten­
ções dos governos. Porém, nem só da 'acção destes depende a resolução
de aãgurnas das suas preocupações, mas da :inid'ativa e da preparação
dos que directamente a 'ela dedicam o seu labor.

Vem este mtrõíto a 'propósito de programa que a Emisso'ra ,Nacional
tern emétído, diàJriamente, 'sob a rubrica «Rá:di:o RU'l'rul», pætrocínado pela
S'ecreta'l'ia de 'Estado da AgricuLtura re dedicado, .especi:almeIl!te, a todos

os que vivem 'e sentem os plroblemas da <terra e 'aos qUe, de qualque'r
modo, estão Ii,gooos à áJrdua bat'alb-a de 'lhe arrancar das eTIltranhas o

que 'ela genel'OSQInente nos dá.
.

«Rádio Rural» é prog:ræma ,elaborado em 'estrlo �ecerptivo, 'e, ,em Hn­

guagem clær,a re sLmpl'es, div.ulga e 'Sugere té'oni{:'as novas a apliœr, acon ..

selha n�l<VOs processos a 'adoptar, no objectivo úDli:co de ,concorrer, para
a ¡promoção e valorização dos sectores agrícola, fl_?resta.I e p:ecuário,
procurando que C'aida um destes desempenhe funçao maáa ampla na

nossa :economia.
Dado o ,interesse que «Râdio Rural» vem suscitando entre o nunret"oso

público que () escuta, aJchâm.OS oportunO' ouvi!' o \Seu reæl:1zador 'e coor­

denador, rege,nte agrícola António Gomes Firmi,no, técnico conscien­
cioso e estudioso, que de' há lQiIlgos anos se debruça sobre GS problemas
agron6miicos, por 'eles se batendo ardorosamente. '

, Gomes Firmino acolheu-nos 'amàvelmente e aquiesceu ao pedido que
lhe dirigimos !ie falar' aos nossos 'leitores ,sobre o programa.

Oiçamo-lo:
H'

.

t em co•. '

- a sempre �n et'esse
.

-

Programas da E N propôs-se dar
nhecer os por�eno!es que c0n?�- ao dito prograiná u�l'a nova, orien­
z�. à concrett�çao de uma tm-

tação, ,imprimindo�lhe outra fei­
C'!atwa. Q,uer dtzer-nos como n.as-

ção." uma diferente «d1rn.emsão»,
ceu «Rádto Rural», progra?}W, que digamos assim! Esta nova orienta­
tem despertaão as atençoes dos

ção ,traduZÍ!a-se' afinal em ,tomar o
agricultores?

,

,

"

_ program.a ma� objectiVO, mai,s di-
- Com.o srube, o progr�a radio ,[,ElIcto 'com duas ennssões d,imas

fónico ,conheddo ¡por ,«RádŒ� R;_ural» (uma: de' manhã e ()IU¡tra à t'ærde)
já ,�em. ,alguns anos d,e eXlstencia� no 1.. programa metropoutano; ummmto embora, ne�e espaço de tem melhor 3Jproveitæmen'to, portanto,
po, tenh� ,s�I'gldo 'ælguiIls «,eclip- das enormes possibilidades que a
'ses», amdentals, é 'certo, mas de Rádio indiscutivelmente ofel1eCe
qu3llquer forma trad_?zldOos. numa «PŒ'�cumndo dar f� ao p��o
descont�nuidade que n� servia nem

que ,concebeu, o dr. Cal'los Gonçrul­favorema os propÓSitos do pro- ves diJrigiu-me convite para colabo­
grama.

,
.

rar no programa; aJguém .lhe ha-
«No flnal de 1969, o ?r. Carlos via IindIcado o meu nome para o

Gonçalves, 'ao ,tempo dlrector de
efeito. Aceitei esse 'cOiIlwte, para

{U"."." ..." .."." ...",..." .." .•,.,..",.",...,...." .." ..".,
mim bastante honroso, até porque
o p1ano esboçado s:e 'coadunava com

(Oonclui na 6.· pdgi"'ll)
."."." .." .." ..." ..",.....ESTRADA DE SANGUE

E DEONTOLOGIA DA PRESSA
A GOSTO passou e as estradas por Marcelino, Viegas
Al -dest-e -luso -cOOBJ-6fI.,nsadas, -tin�--
giram-se de vermeZho, 'IJ,Q, figurada anónima que pragueja, cala ou ba­

linguagem do acontecimento diário nifusta, insurge-se contm tudo e

e brwtal. Agosto, veio das franças contra' todos, consequentemente
e a1'aganças, Não trouxe Junot, contra si mesmo também: que as

nem os camvinhantes agindo sob as estradas (sem dúvida - ele há

suas ordens (em hordas) napoleóni- cada uma!) são isto e aquilo,' que
cas. Nada disso. Vinha eufórico de o estado das viaturas, etc. e tal;
pressa de viver maquinalmente. 1!J que a G, N, R. perdoa de mais e

um mal dos tempos ditos modernos con'e de menos; que o trâns.ito é

e progressivos: o homem feito má- (Conclui na 3.· pdgina)

quina sem miolos, impotente para
pensar em tudo o qUe deseja e, o

.,'�"�" ..,'--"-" ...." ..,'

que é mais importante, quantas
vezes, sem tempo, calma, jeito, dis­
cernimento ou capacidade para
agir! Resta-lhe a ansia e o acelerar
mais e maJis. Mas, lá vem o choque,
o despiste, a curva fatídica, a mOT­

gue ou banco de hospital.
Então, os governantes esfalfam­

-se e, muito. patrioticamente, suam

as estopinhas arquitectando situa­

ções de eme�gência, de intrl1ln8Í­

gente recurso; o povo, essa massa

D. Júlio Tavares Rebimbas, bispo
do AiJ¡garv:e, e eng. Temudo Barata,
adjunto do di,rector-geral de Aero­
náJUtica Civi<l, estando também pre­
sentes OIUtras persona!Hd-ad'es de re­

,levo na vida' algar:v,m, entre as

quais os presidentes da Junta Dis-

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURAUma jovem algarvia ysnceu

o Concurso Internacional
Â CIDADE ESPANHOLA das Construções na Areia

QUE O GUADIANA SEPARA DÔ ALGARVE -E]'vf -:ba- Baute- -(F-rançaT;' --perante,uma assistência de ,alguns mi­
lhares de pes·soas, disputou-se o
XIII Concurso Internacional das
Construções na A're1a, em que par­
Uciparam trinta concorrentes de

PoI1tugal, Espanha, França, Grécia,
Holanda, Roménia, Suíça, Jugos­
'¡ávia, Brasil, Israel, RepúbUca Mal­
gaxe, Senegal, 'Marrocos e 'liunisIa.
A organização era do jornal fran­
cês «Le Fígaro», tendo saído ven­

cedora a nossa com.rprovinciana,
menina Maria José Pacheco Ilde­

fonso, de 13 anos, estudante liceal,
natural de Portimão que reproduziu
a famosa escultura de Miguel Án­
geIo «La Pietá». Entre Os prémi05
conta-se uma viage'm, por via aé­

rea, à India.
Con.stituíam ainda a representa­

ção pÜ'rtuguesa Ü'S jOovens João Joa­

quim Laginha Estevens e David
António Castanheira, ambos de 14
anos.

(Oonclui na 5.· pdgina)

José Manuel Peraira
A CONVITE da BEA - British

European Airw-ays, segue na

segunda-feIra para Londres, no voo

inaugural dOo «Trident III» que
aquela empre'sa passa -a ,iI-ntroduzir
na sUa rota Lisboa-Londres, o nos­

so chefe da Redæcção, José Manuel

Pereira, qUe permanecerá alguns
dias na Grã-Bretanha.



JORNAL DO ALGARVE

• PRIMEIRA CLASSE

Quarto com casa de banho•

Chambre avec salle de bain
Room wiht bath room

r

FERIAS
e

FINS SEMANA

URunA f)
Vna Real de Santo Antóoio

AGENDA
-'feirn., cOs hmn�s de Las Vega!»;
.!Iex<ta.-teira., c'Dj8lllJgo &ti�a. 'lJiI'imeiro..
·Elm ALMANSIL, no Oi!llema. Mi.rarula

Iwj,e, cUm 1Ill!iIl!h¡¡0 de dólares na. colei­
ra» 'e cCQlm.eia.; ama.nhã, <[)e braço
dado» e «()(}2 contra. Goldg1iinger»; quar-
<ta.-f.¡;ira .cN8lVajo. J�,Com sua esposa, ..sr.· D, Gra.zoieiG Pe !Elm li'ARO, na EJlspla.nada 8. Luisre1.1"a Ruas, e�tá a téruis em Vila Rea P Il' Q b ? ;de Santo Ant6nia. o nosso assinante em ar�

,

'OIJoe,.« uem r,:? �laCcoroda .• "

CaMma (Alemanna) sr José Ant6nlo
ama;' ,'< tesouro ue <ID or»

Guerreiro Ferreira.
. terca-tel'ra., cOhega-Jlbe agora. e «Arma.-

= A fim de participar no V oonoreee
d�1ha Istambull»; quar-ta-teíra, cBalada

d
.,. -- o do deserto:o; qUli'lllta.-¡f€ilr&, cQue belo ¡pa-e Ped'iatras das Nações Latinas, qve óilfe>; 6œ.ta.-tfeira., cO valle do !ug,lltlivo»decorrerá em 17 e 18 deste mls no Hall- e cO sa.rgento Ryk€r,.. .tal de Los Reyes Cat6licos em Santio Na FUSETA, no Oinema TO!pá0lo,

ga de Compostela, encontrâ"se em Ih amam!hã. "O ¡f'illho kle Django,. e eCoo­panha o dr. Emld,o Sancho, m4dico'-pIJ- t�1Jto9 de all!lll.&>>; quinta-leAn, cA 'IHtlma
diotra em Faro. caætada» .e cO ,pa¡ra.iso do homems.
= Encontra-se em Albufeira acompa- ,Em LAGOS no T€aJtro Oínema lmp€-nhado de sua esposa, nossa óompro.vin- rio, .hode, cOlÍega,-,lihe a;gora» e c;Elstrela
ciana 81'." D. Ester Rogenes Peres Ri- !!legra»; aanaTllhã clUm rnaeído linf,ieb,beiro Lopes el de scus- fahos genl'O e d ",. A Illp d H I
netos, o nosso assinante em Lisboa sr,

segun a-LelŒ'a, c s tu &s· e ar ena,

Ant6mo :Rilbeiro Lopes. qU&r\ta-!eira, cTarzan em Nova. York» e

= Acompan..hada de sua esposa e fi'ha,
cCIW8iIga;d1li sangrenta»: quiiIlit&-oteira,

• «Aqueles d:i8is co.nti'go».eeeeoe a féri0!8 em Vila Real de Santo Em LOUL1!J¡_ Illa Cine-Tealtro L.OII1,leta-Ant6nio o nosso aSsVnante sr. João
no, hode, .cO nomem que mætou L. Va­Francisco Rua residente em Mem Mar- J.a.n:ce» e. �Uma aIV€lIl,tura 10'lll:8.»; ama­tins.' nihã. cO �lêll!Cio do 8JI)¡0'l'»; tere8i-fe'ira.

= Com sua esposa e filhos está gozan- c;Persegu;ldlts illa escI\l!I'lid'ão>; qu�nta­do fél'ias em Armação de pera o sr. -feira, �PrOlb8Jbilllidade ",ero:>..

Ant6mo Ribeiro SOJias funcionário do tElm OLHA-O, na. Elsp,lanalda Avenida.Banco Espírito Santo,
•

em Olhao. h' ...... - I +A'

= Está passando férias em Vila RealoJe. (j"", vo uon"",rlOS:O e cO mallarulro

de Santo Antónia, o sr. Isaías Brites, ene&llltaKlon; ama.nihã,.__<Os homens da

nosso assinante em Lwboa.
Bonanza,. e cAc�IUIo-me moo limon;

= Regresso.u a sua casa """" Setu' ba terça-dleIira, «A morte vem a ca.v8Jlo» e
�"" cA grllJlJJàe a.vellliturà de HannLbaob;dcy¡o1l8 de gozar férias em Vila Real de qua.rta.-I1'eira, «Joaqudm Muri:eta» e cV<la­Santo Ant6nio. com sua esposa e filha, gem faIlJtá¡stiœ»; qUinta-'feira, cUm ,be­

o n08SO assinante Si'. Magl6rio Alexan- Ussiimo Nov€lIlJJbro» e cA Festa,.,' se.:x>ta­drino Leiria.
= Taonbém estao a férias,' _ Porches, -!elra., cO vaile ida 'hOlllT&:t e eCom o'.

�"V oWhos venidad·os,..
a sr. José Gabrtel Mateus, do Barreira, Elm PO:RTIMAO, no Oine-T,eatro, ama-nœ Manta' Rota, a sr. Jo·sé Dorrllilngues lIIhã, .(j�ida-me ,lid,i'ot&:;; segu¡nda.-f€ili'a,Br�to, de Queijas; em Villa Real de cOs 7 mmgnliflJoos:. e �SUlbmaJri!llo X-b;Santo Ant61'11ioo o sr Natércia Reis r Pr
Faust1lno, de Lisboa; ém Poços Ferrel- terCft,- elŒ'a, c obalbHidad� zero»; quar-

TOs (S. Brás de Alportel) o sr Joao .ta-!ein., cAdmlls II1il1. Clh1JpiplS"; qulnta­
Belchior Viega..s de Lisbod; e em Por- -fen, cA lev do Zorro. e cOs �l'be,rt&­

tilmtto, o Sl·. Jofto Manuel Carvalho Ven-
d'O'l'es»; sex<ta.-feira, cDa.rlilll'g L,IlIi»·.
- iNo Boa EJlsperanCft, Altl�ti{l() CIrUIbetura de AlvVdes (Gascais). POl'timonenSie, h,oje, cO tesou.ro maces-

eLveb; amanhã em mSltinée e sai·ree,
cOIs mioliOlllár<ioS;; quarta-feira cAté' en-
COIlltrei oilga¡noo !elio:.es,..

'

- iNo C'me-'ESplanada hoJe '«Um lu­
'gar -ch8Jlll&do ipÕWora.» é cEnWeIlJ.C8¡ du­
�; &maIIlJhJ. cTa.rza.n e '() va.le do
ouro»; t'elrça-if1eii'I!>,.. cO útóimo comboio
Ido -Katanga:o e c·uma rapail1i'ga. kle grot¡­
tos»; qua.rta.-,fel.rll., cO magnif·ico �ntru­
so,.; qU!i!llta-feii'ra, 4'JMisooo Illa Arctico».

.

Elm S. BRÁS DE ALPORTEL, no São
Brás,Cine-Tea-tro, aJmallllhã, «Os 3 .inV€lll­
cl�.els:t e 4'JFaaltoma.s contra a ScotlllJl1'd
Yard».
'Em SILVES. no Cine-Teatro S'¡'¡'Vense,

ho.je. «,Ri,stoleiro �r�ilSSJiooal»; amælihl,
cO 'exército ida. sombra»; (J:ui,ntlL-fe1ra.,
cUm ihmnlllm PIU'a. 1'..,1».
Elm TAVIRA, no Œne-Teatro Antó­

ni,o 'f'.i!lliheko. hade. «HO!llloo,s maduros» e
",MaJtt Helm. a.g·ente muito secreto');
lll!Dll.l1hã, "Patton>,; teTça-·fulra., «O bAS­
tardo» e «.TO'VSinS de sangue arid·ente»;
qu'i!llta-'fei-ra, «Boneœs ode cllirne:o e

I «�:im�����Lcnb�e>8ANTO ANTO-
NIO, no oLusit8mo œu,t�bol Olulbe hoje,Elm ALBUFEIRA, hode, & Farmácl& «Ás duas ¡faces {lo ¡peI'Ügo'»; 'terçá-fei.ra,Alves die SOlUm; e até �ta-,t:eill'a a. «Anirrn,a-te Zé» e'SlJ)€Ctáoulo de var1l'edá­

F8J':ll1âcia. P¡i�81de.. 'oos; quarta-ofei-ra- .
.:Onde es,tá o óscar»;lilm FARO, ihOlje, a Farmácia Pootes quinta-fewa. «T'empestaü,e na froillteira».

S:equeka; amaaIihã Ba-plbiJsta.; ·s�guruJ.a-
..¡feira ¡Q�i¥eira. BOmba' -terça. Alexan­
dre; "quarta, OresPo �S8inIto,s: qui!llta,
POOla e sexta-ifeira. Alm�da,'
tEm LAGOS a lFàrmácia Néves.
tEm . LOUL1f:, hoje, 8. FaŒ'má.oia; Ma­

deIra; 8IlIl81llihã, Conflamça; oogunda­
-'fejn., iPti!D!hEliro; terca iPi!llJtl}; quarta,
Aven�a.; qudnt8l, Mad�ra e sext.8.-tfcira,
COIIlIfiainOIl.
Em OLHA-O, hoje, a Farmácia Rooha;

8J1ll8lllJhã. Pacheco; segunda-feira, Pro­
gI1€iSS1(); terca Oliha:nense; qlUa.:r:ta., Fer­
ro; qlUJlJn¡ta., Rocha e se�ta-feinl. Pa-
checo. .

' .

Elm P.ORTIMÃO hoje, a FarmAola
Ollivel¡ra :JThu1tado·' amamihã Mok'1€Tna'
segunda-feim, e:Wva,!ho; .£erça;, Ros';'
NnneSl; quanta. Dias; qUli!l1taJ, C€:lltl"3l1 18

sex,ta-¡fci'ra ¡QldveirllJ lF1u:rtaJdo.
tElm S. BRÁS DE ALPORTEL��hoje,

a Fa;rmá.oia Rerel,ra; !IJllUlIllIhã, !M.QIIl.te­
p,io; ægtUlllld,a-feirn 'Ddas Neves; terça,
Pereira; q1l!lŒ"ta... _Mont'eipLo'; q'U!inta, DiasNeves e s8IX[a,-œira, Pereira.
IElm SILVES, he>je, a. Fanná;oia Duar­

,te; ,e IlJté sexta-¡fei,ra. a Farmácda JOiD
lie Deus.

'

Em TAVIRA, hoj,e, a ,Fa,r;máoia. Albo'im;
8IIllanhã Centra.l· segund¡¡,.¡f€ilra Fran-
00; terça Som�ÍI;; q'1.l8ll1ta., Mo,ntep:i,o;
qud;nta.�.�boirrn, e sexta,-,felr&, Cellltr&l.

iE!m vILA REAL DE SANTO ANT�­
NIO. a Faa'mâcta S'i!1V&.

DE
no

ALGARVE
Reserva e in/ormações:

RUA GONÇALO BARRETO,

TÉLEF.: 24063

FARO • ALGARVE • PORTUGAL

por ¡OAO LEAL

Senhora da Saude

EQUI
às portas de Faro, Sénhora da Saúde é uma zona de

rústica beleza. Hortas primorosamente tratadas,' amen­
doeiras engrinaldando a estrada e caminhos, e pomares

admiráveis onde pequenos sóis rutilantes que as laranjas são,
desabrocham em cor e riqueza, são facetas deste lugarejo
campestre da capitàl sulinã. No seu pequeno templo, dedicado
à· Senhora da Saúde de onde
lhe vem o nome,. realizavam-se
outrora festivos actos de cul­
tQ. Desde que os transportes
urbanos foram criados Senho­
ra da Saúde, durante anos es­

quecida voltou a estar mais

perto da terra-mãe, E somos

em crer que o seu índice popu­
laoional crescerá consideràvel­
mente nos anos próximos, pois
que a explosão de crescimento
de Faro, ali terá também o seu

impacto.
- - - Deside--há-anos -qtte a -Senhôra da

Saúde ac8ilenta· um desejo, j.usto e

merecido desejo, a. que o MunicLpio
não pode nem deve voltar costas: a

elect:rl;1ilicação. E que toda a zona

em derredor ('Emissora, Pontes de

MarClht1, Patacão, Mar 'e Gue.rra,
Campinas, ,etc.) dLpõe de energia
e·lJéCltt.Lca.. Oriou-se aS1Si.m uma zona

neutra, qual terra de ninguém ou

oMds em ,pleno des'erto. MruSi este
oásis é de 'sentido negaUvo, pois
que QS seus habi,tantes Elispdll"aIn a

comungar nos. mesmos benefíoiœ

que os SietlS v.lizlnhos. Os cabos eléc­
tricos p3;SlSlalm perto e :as· gentes que
moram na Senhora da Saúde¡ con­

tinuam a govern:ar-oo à luz do pe­
tróleo ou dos .candeeirO'S' a gás. As
portas _

da progressWa ,capItal dO'

Sul, porta aberta ao turiSlmo mun­

dial, Senhora da 'Saúde lSem .energia
eléctrica, é sLtuação'indesejável.

I. 'l!it! �e norlnha
MttDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

.

Rua da Trindade, 12-1.·, Esq.

FARO

{ Con.ult6rio 24505
HiLEFS. lh.ldencia· 24642

Exposiçio d. pinfura
d. P.dro Olay. (liI�or
.m Albufeira
Na Galeria do HoteŒ da Bal¡¡¡ia, em

Al1bu,félŒ'a ¡PedTO Olayo .(f1liho) ;eoopõe os

seus tŒ'8ibllJl!hos de pintura. ¡Prossegue
assim a SéI'le de eo<posiçõe; que aquela
unddade 'ÍIU1'istica item .viindo a !lM'OlnO'V'er
ao 'longO de todo o ano, -numa. dJniola­

twa dQ mad·s váJlldo ,i:nter.esse. Por ou,tro

laido. possDbtLLta-se o co:ntacto com U!IIl

jovean Ipi!llltor IPOTiDug;uês, que foi dos

que esou.t:a.ra.m o rupelo de António No­

bre: «pintar as .belæ8iS de PortUigab e

tem ,tr&balhos preseintes illOS tn/U'seus

Madhado de ClliStro e Eltinográlf.ica de

Coimbra; Illa Miunici(paJ1 Dr. Santos -Ro­

cha, da iJ!1iJgu� ida Foz; no de Angola
e no da iMar-iniha., e em di,versas glllle­
;r,ias na:clona;is e estrangeiras.
Nili \Sa.lada, ¡Pedro Olayo SopTesenta 25

óleos, ·todos foca:ndo' temas ,por,t\lJgue­
ses: LiSboo., iF1i'gueira da. ,Fœ, Nazaré,

Aivelro, Abbutfewa.. etc., e curiosamente,
tOldos 1f0lC8IIl110 cena.s da. beira-mar.

oA i¡;x<¡>osieão fUillmona. ..té 16 deste

mêS.

.". dire�t.r .. Blc.la Ildllstrial
• C••ercia}, 'e Far.
va.! ser nomeado d,irector da Escola

I,ndustria.l e Cometoial de Faro o 'CIr.

Fer\1UIIllIdQ PIlnheiro da Cruz, su,W'irec­
tor dalquele �stBJbelecimen.to de ensino,
Q¡U,e·suced·e ao d-l�. António José de AI­

m;eida e lSL1va, o qua.l a. seu vedddo, foi
exonerado deS¡¡'e cargo.

T lefo es { Consultório 2201S
e n Residência 24761

DR. DIAMANTINO D. BALTlDR
Médico Especialista

Doenças e Cirurgia.
dos Rins e Vías Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

d86 15 horas

Consultório:

R. Baptista Lopes, SO-A, 1.· Esq,
FARO

"MiACiHOU OU o INFERNO
ElM OASIA»

No 'seu 2. o inúmero. insere o boletim
mensal das �óqui81S dos conceLhos de
LaJgos, .A:ldez1ur e 'V,Ha do HiIWo 'sOib o
titulo d'estSis Unhas, mudltlLs ,pSllaJvras
�iJgum,s d'e .serem l!Il!ed,l,tadas no, seIlitlido
die se conse�ir sossego ¡pa¡rj¡, &S peSSOal
V1i�iinhas da «boite» «Œ\faohOlU''', visto q.ue
os d'req.u€!llitaKlOŒ'es. da mesma, na. sua
madQTIia, pec:a¡rn !pOr TlUildos 'lncomoda­
otJilvos e OIbscenildaKl!es qU!l1lldo jâ !IIl8ldI1Il­
g8lda retilram d'e um centro que 8/ a.V&­
HSIr ¡pelo que até ,nós vem nãó a;bona
d·o Ibom !IHllll1le die Lago's.

.

ASSOOla.ndOl-'nOS, pods, ao boletim· em
œ.usa., so�ici,tamOos 'lJiI'OvVdêncl3JS de q.uem
de dota-ellto ¡pa-ra. que ao menos os fre­

.

qu.entadares da -",boi�e" Se co:!1iduzam
lJB¡ V1ía. 'pú!blUca de fOl1llli& a não pertur­
bSirem o sj,¡êrrciQ d'O,s qU€ escol!hem La­
goS ¡pa.ra- um período de !flérUi.s repou­
santes, ou Ipor n�essiliade ide 8Il1garia.r
o 'Pão d¡a C8ida dila em traloo,l!hos !lrulJtj;.
iila,j,s, tendo< kl'il'el'io a. ser pou!pados a

ru,Il(!<os !iIIloOJmo'dati-vo.s dumrute a noite.

LiAGÜ's, R.A.RO AlPIROVEIT:A. o QUE
'DE ,BOM SUŒl.GE

Nos temp:as idOO<Jmoentes, 'óUdo o. q1u'e
se ·!pOssa. dii¡¡;er !para cha.mar ,os homens
à reSJllldade id8JSI coi'sa,g, é POUC() no SeIll.­

tido. d� nos tOll'na-rmœ m8lis homens e

POl'tanto mais 'humrunos. Aconteceu 'Po­
rém em iLaJgos - triste é referirmos -

que em pa¡lestl'a,s -oobre «VSllores e COiU­
,traJ vallor·es do turismo», «O humani'smo
integTSll» e <O 'homem, c.idadão do Uni­
Vle:rSO'», que .integradas illas festa.s ein
nOillra da. Sr.' da �iedalde, fOTa:lIl to-rna­
da.s púb.llic8JSI ·não oSÓ a;tra.vés de progra­
ma.s ,b-astamente espa¡lhados como pela
lmipÍ'eil1'sa e Rádio. a. frequência ilai -tão
ddmiinuta, que o Salão do Cilnema Im­
piérúo rela.ttvamente ¡pequeno, comporta­
a·.la, sem elX8Jgero dez 'vœes ma.is.
O coj¡¡f'-erente que se eoopressou mM!!

nos sentido·s técnico, ci'enlti.lllco e huma­
no do qu:e 'rem,g¡loso, lprenk!etI/ a, assis­
tência ,pela forma. esclarooOOora ,tenido
mMlItido d,ilálOlgO 'com quruntos i. tal se
¡prestaram 110 ,oontido de 'fa,mi'li8LMlliel1te,
�rmos coohecenlio as melhores fo,r­
'maIS de human,i,S'miO, sem ,o. q'ullil' não.
oonregm,lremos ,elevar-nrys.

o ENOEmiR.A.MEN7I'O DAS F.IDS'I'AS
NAO OORlRlIDSPO!NDŒJIU AO PRO­

GRAiM1ADO

Talvœ !porque LiagOS é fillha da. pouca
some o encerramento doo ¡festas rtro.­
dicioÍlalt.s Illão correspoill!deu 8iO ¡progra.­
maldo. A �rooLssã.o de Iba,rco ruté à Pon­
ta. dSJ ipJedakl'e foli rub-stitulda Ipor pro­
cliSisão nlllS ruas da. cidade dado que o

estado do mar mão Ier8i Ipropiclo :para
o ed'€il1o, o que nem to'dos ace!Jtaram.·
As ceMŒlliÓnias reliogiosas do dila'5 quoe,
s�o o ¡Progl'anna. d'eviam ser 8ISSfs­
,VildIlS pelo g101Vernwdor c.v'il € ,preslidenœ
da Cmnissão RegojlQlllal de Tur·ismo e

presikHda.s ¡pelo blisp'o do Allga.1'Ve, assis­
tiralm () Ipresi'liente e "'ice-opr,eslodoente
da CAmara MunLcilp8.1 de Lagos ·e foram
preSllid,lidrus Ipelo. ,pniOl!' da fi-eguesia de
Slamlta M!i;rda.
IEnltim, fOil UIlll encerrn.moo.to que d�i­

xou con-tri.staidas mUJita.s opessoas que
Ilão 'por uma. Lagos maior e melhor.

-c¡NlOImE DA SARIDIlNHA ASS.AJDA;o

Decorreu a11Ji!lllada, nlas p,ouco ou

nalda controladæ, a «noite da ·sardinha.
assaJd8.».
Estava. naJturalmente 'ind'lcaJda a pre­

ferênoia aos .tu'ni'stas, ma.s notám.os qu:e
mUlI,tos ihrubi!Jtan.tes de Lagos ¡f8ll'1tos d,e
sarddnhas assa;da-s. ta-lve2 para compar­
·tUlharem do ",Inho !l'eIgi'OlUlbl a.cud,lram
em massa ao¡¡ IIQC8¡I,s 0IIl1de se enconotra­
vam os ¡fogareiros, velo <lue :tllcâmos
c(JIll,'Vene!Jdos d!€! que o.s otUt'i,stas não ¡fo­
ram na .ma.ioria. alvo das 8Jtenções que
são de d'i'Spensar a.os que Vlêm 8Ité nós
corno �Ml!itantes.

Joaquim de Sou8a Pis'carreta

feos
11m de cuno

. Concluiu com elevada class·i1icaç(ja o
curso dê E1IogenhoJr·ia CiNtl do Ifllltt
tuto Superior Técnico, o er, eng. Ja(fn.e
Alberto Viegas Rosa tilho da ar.· D.
Maria José V�egaJs Rosa e dQ /11'. Jaa
quim Ant6n.io Rosa.

Pa.rtid88 e chegadaB

Gente nov..

Em l'lla :Real de San.to Ant6'"o teve
(.I "eu' bom sucesso dando 4 hu uma

menm.ap a sr." D. Maria Riaete de Lima
Serra ereira, esposa 40 sr. Dinis das
Neve¡¡ Perwa. A ne6fí.ta, que recebw
(.I nome de VtlnIG Aleæandra de Serrll
Pereira. é neta materna da 81'•• D. Ma­
ria de Sousa LWuJ S,erra Il do 'r. Vito
Ortega Sen'a e paterna, da sr.' D. Emí­
II<J Júlia Nev� e de Joaquim Per.trll
Júnior, já !alecvdo.

farmácias
DE SERVIço

Cinemas
®In ALBUFEIRA, no OIJnJe�Pax, hode,

eDoce Noveanbro»; llmanhã, � ma.tLnée
c.Bambi» e em 'soiree, c'O últirrn,o adell8;t;
terça:d'eLra. «A ihOlllTa da. ,famnia.; quar­
ta-'feira, cOs ,loucos do &imor»; q'll,inta-

A casamentos e a bapti­
zados não vá sem ser con­

vidado.

Mas se for leve prendas
CARAVELA e será admi­

rado.

Feira de Santa Teresa
em Cacela
OAOElI..A. - É já nos <iilbs 22 e 23 deste

m;ês que -se rea.liza. !lo trad,iclona.l feirA

de Sa.n<ta, �eresai. Esta. data ¡fo'i escol!hida
'pela JUlllta d\ê Fregmesia desta. local'i­

dade e 81pTOV8ida ,pElla C'âma.ra Munici'pal
de Vdla Rwl de &mito Antó!llJi:o a !fun

de se ,tentar a. lVa.lori¡¡;ação da. ¡feka., :poIi's
a dSita anterior, 15 de Outubro, apre­
sentaNa i!llcOll'Veni'enres qlu'e se 'pToouram

8igora remOO,ia.r. A feira, CO!lllO no ano

finodo, vllJi rea;¡'¡za.r-se na pra;ceta e no

'largo' do mercado e segUilldo imorma­

cõ,as 'que cOilhemos, o �'eCli!D!to este an'O

apresen.tará um no'vo aJSPooto, com �lu­

miinacão con'V'elllilealJte qUe decer.to tra.r!!.
IllOVOS motiJvos de �a;ceio e mUiitos vi­

sita.ntes. - C.

Necrologia
José Rodrigues Lima Cente�o
Eim \éj,la Real 'de Santo AlJJt.ó'l1io

ryme hã mullitos anos reSiidia., fa-Ie­
ceu o -sr. JryS1é Rodri'gmes Lima. Centena,
de 68 anos de:spruciha.nte da ALfân'dega.,
na-tuml de ·TBN,i.ra-, v·ilúvo de D. L-eo.nHa
LVbâ:n1a Ra:dni'gues Centeno. Mu�to co­

nhecido e estimado em -tOlda. a Pt-OIVi,nda,
era ,pai dSis -st. a·, D. ,Ma.nla. ueo;ni.!a Ro­
drlgme¡j Cenlteno, ID. 'Maria J'osé Roori­
glUes Centeno ea:>. Mal'ia Adelina. Ro':­
dI'ÚJ!l'ues C8!ruteno Barr{)-9{) e do sr. José
João ROdr·i,gues C1einteno; sogro Ida. sr.'
D. Marjoire J'OIiner ICenteno e d,o ,sr·.

eng. !António Manuel Gomes Barrose>;
a.vô dos :r:rrenino's Joio José e LuIs An­
tóniO' C'enteno Barroso Sofia Alexandra.
e Mer<ledes CirlstÆDa' Joiner Cenlteno;
hmão do s,r. lA!ug,UBto Rodrigues Lima
Centeno; cuaIlha.do da.s &1'.... 'D. iMar1a
Celeste Me:nId·eSl CelJJteno D. Adel!ina
ROId:nigues Centenro Ie D. Maria. da Eln­
ca:rnÆl;ção camelas; e tio das 'sr..... D.
Mania de Lu:ndes lMendes CentenO' Men­
dO!llÇa e ID. Maria. FeUSlffiina Rodrd'gues
Centleillo Pereira e ,dos srs. João MIIIIlIu.e1
Rodrigues Ca.nelrus. José AdeHno Ro­
drúigues Cam·elas e João .A!deHno Rc>dri­
gues Oenteno.

José Francisco Pereira
. Viltünaldo ¡por doenea súbi.ta. faleceu
no Hosp�tSJI de¡ TBMira o sr, Jôsé Fran­
ci,seo Perew8I, Ide 72 8Il10\9, 8IgŒ'ool,lltoil'.
OOltuml e res�d'e;nte na. MarllJgota (MOIll­
e&rllJpacho)·. IDra casa.do com a ·sr.· D.
M8Ir,ia ALice da Graca. e pat 'do sr. Sér­
giO' .A.!D!tbal da Graça. Pereir8i e das s'r....
D. FlO'I-i'ooa lia Graça e ID .. Jul,leta da
Graça. O ¡fuiliera.l ,e;footuoiU-se 'pa.ra o ce­
mitério de lMoncara,pacllo.
TAMBÉM FALECERAM:

Elm VIilJA 'R®.AL DE SANTO ANTó­
NIloO -a. sr,.a D. IDmíHa M8lI'Úa Guerrei­
ro, de 84 anos, natural de :Mértola,
v,iúva de José dos Samtos.
- a 'sr. a D. iMa.ria da C!onceição, de

83 amO's, ,natural de Castro Marim, vdlÚva
de ALfreda da Graça.
- o ISr. António 'Fernandes de 70

a.nos ll8Jtural de ThvJra caS8ldo com a

sr.' "D. Ermeilimia Cu,siódJia.
Em VILA NOVA DE CAOIDLA. - a.

sr.R ID. 'Marla R'Osa, ue 67 amos druli
natural. .casaJda com o sr. Ma.IlIUel Vie­
gas.
- 'O -sr.. José dos Reis F'Hi1)e, de 711

!IlIlOS, na.tural de Ta.vira.

Na CON,C'ElIç.1l!O DE TiAiVIRA. -.o sr.
José Mantins. de 77 anos, prrypr,ietãrio,
caSado COUll a ·sr.' D I,r�ne da. ·Ooillcei­
ção Mar,tiins e ¡pai dos 'srs. José 'Mar,tins
e VitorilllO Martins.

Em OUIAO - a sr. R D. Joa.na da
Cruz ManHa, mãe das sr.. "' :D. Arlete da

.....,...,'_"_,WIIIII.,...,.." ..." ....,�

'Em ALO.A.NTAlRI'LiHA-GARIE -

o sr.

AntÓŒlJiO' Severino, <ite 70 anos. empre­
gado da. C. P .• aposentado, C8!sad? com

a sr. a D. Marta, Herm1nia ISevermo, e

¡pa¡t das sr." D. Marila de Lourdes Se-

I Ivermo Pereira., D Lucídía Bárbara Se- BOMBAS DE PEIXE
v,wi!llo iMllll"ia.n.o 'D. Líeete da Concedção
Severmo Guerreiro e D. Alna Marúa da MARCO
ConceLção Severino

•.
'e do sr, Antónío

da Conceíção Severmo. ...

Na COVA 'DA PIEiDADE - a. sr.' D.
Maria do'S \Reis Assd,s Al1ves Pinto, de
74 anos 'V'iiúva natural de Portfmão,
mãe dllJ' sr D' MllJr,ia Odete P>into de
Assis da 'SLIva:
Na M,AiLVEiRA - a sr.» D Lídia

Lhndsæuy Frei,tas XavIer G8/Vliã� de 87
anos ,,�úva natu.ra.l de Portimão; mãe
d'a sr." o, I!,ve;tte Xævier G!lJVião.

Em LISBOA - iii 'sr.a D. 'Maria AIU­
gusta. dos Santos. de 75 anos, naturæl
de ·Swgres.
� a ·sr. a .0.. \RoS8!lma Isæbel Pereira

Martins, de st) ano� naturæl de L.OU!lé,
tia. do sr. Custód,io I..;orœia Marga.rdda'.
- a sr.' D. Maria Ata-!de 'ROJdrágues,

de 56 aIIlOS', .natu:a.l de Portimão, f.iJha
da 'sr. - iD AntÓnIa Ata.rde Rodrigues oe

irmã ida sr,- lD. Amé1iw Ataide RodrI-
gues. .

- o·sr ArmeNm dO's S8IIl!tQos iReis de
80 anos,' VliJúvo natural de oLSigos ';P8Ji
dSis sr." iD FranWi'SC3. da Sil-va Clrysta
Reis e D. Lúcia, da; Sillva C'oota Reis
dOlS Sa.n!tos e do sr. América' da snva
d·os Reis Costa..

Cruz QuiintllJ GameIS e ,D Ma-ria Anto­
nieta Manilta da- Cruz e do sr. Ventur-a
Mamdta da- Czuz,.

De 25 de Agosto a 8 d� Setembro

QUARTEIRA

As fSimilda,s enlutada-s, IlJpre!le!ll1a o

Jornal do AlgG1<ve, sentli'dos vêsam¡es.

lolas
De 2 e 3 de Setembro

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS:

D.iamà.nte ....
Pé-rolla doo Guadiailla
CSljiÚ
Allecrirrn, .

Conserveira.
.

<B1lor do Slti'l
Ldlb�ta.
G!U'oti'lllho
Lestia
Vi",inha
Infa;nte
Audaz
Norte .

Refrega

43550$00
23 500$00
20450$00
12000$00
1'1300$00
5300$00
5300$00
4950$00
·4610$00
4400$00
270\)$00
2000$00
1850$00
1650$00 I

143560$00 I
I

Artes d.íversas 412516$00

A S, BARTOLOMEU e S, LUíS,
EM BENSAFRIM

TO[a,1

MOTORES
INTERNATIONAL

De 2 a 8 de Setembro

O L H O

De 2 a 4 de Setembro

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Arrlfana
iDOIllZela . . .

Sete 'Estrela-II .

Nava. ,WI'Ü·s. .

Antio da Gua.nda
Biscaia .' .

Nova Pa;lmeta; .

PortUlglli1 4.o. .

Sónia Clemen,Una
La Rore
PocvugaJ. 6.°
Vulcânia. . .

iPr&1a Morena.
N,ejptú'lllia.., .

Pontugal '1. o
SlIitúrnia
Mirita. . . . .

Harda Bened·i'try
Lena ...
OUm)pia. Sérg·io
Bris8illl8.r
Sr.' da Enca.rna.cão' .

LOila .'

SardoiIlIhei,ra. .

Cinco !Ha.rlas
Fóia '... , .

Pl'&Ia: Três ImIws
Portwgal 5.° .

Sagres.
Za;w8il

.
. . .

iBa.ia: de wgOS .

�utta. . . . .

Ponta. do Lad'or
BOI ...
S. :£i1J.â"io. . .

'8enhO'l'ao do Cais
PortUigal 7. o
'Lua. , .

iNormand,la . . . . . '.

Senhora. dos Nllivelgwntes .

All'V.,to . .

S. Caorlos ... '

Gra.olnha.
Briosa. :
:Marl-salbel .

Ponta ida. Galé
A:belui'z . . ,

·Costa de .oiro. .

Pnlncesa lio Arade

110000$00
62 800$00
M 500$00
52850$00
51020$00
50350$00
48900$00
48800$00
46500$00
41300$00
41000$00
40400$00
39700$00
39500$00
35670$00
35600$00
35100$00
34 600$00
34 000$00
33890$00
29630$00
29 300$00
28 300$00
26 600$00
26500$00
.25 300$00
2'4100$00
23 870$00
23000$00
�1 800$00
21 !lOO$OO
20100$00
18700$00
15400$00
13900$00
13·600$00
13 590$00
13020$00
12300$00
11750$00
1i1150$00
10550$00
10300$00
7500$00
5600$00
5500$00
5460$00
'2800$00
1500$00

1414260$00

TRAINEIRAS:

RaáomllJ do S\lJI
l,!!ha. do 'Sonho. .

Nova. OlariillJha .

Costa. Azu[ .

Estrela do Sul
NDIVa. ;E)spera;nça
PérOlla AlI,garvia.
V8Il1d'i!lllha ...,.
NOIVa Sr. a da Piedad.e .

'A:mazonæ .

SruLvado,ra .

Algadão
No'Vo Oltho Marinho
Briosa. . .

Restauração.
Noroeste ...
iFernamdo Jo.S1é •

Nova. AIl'eosa
oLundJ!lllha-s

.\ .

T'otal

BELLATRIX ESPECIAL ,IAlimentação Transistorizada

De 2 a 8 de Setembr�

L G •O

TRAINEIRAS:

Gr8iCdlniha ..

Bala de Lrugos .

':MUita. .

AlbelUJlz
Sa;gres
Brisama'r
Za.wa.l .

Donzela .

OOlSta de .oiro
iMa.rislJJbel

..
..

¡;;¡,. • da ElnC&il1l1açã.o
.A:I'Yartto

41800$00
39520$00
30900$00
�l95(}$OO
2OSOOfOO
17380$00
15790$00
14800$00
12 300$00
il1620$OO
10630$00
2250$00

239300$00

Feita. noAlgarv..

33 740$00
29990$00
25 360$00
24170$00
24100$00
23 577$00
21470$00
18990$00
14650$00
12720$00
9250$00

I I
8420$00
5010$00 ALAD_ORES PURETIC4930$00
4700$00 ___
4200$00
4100$00
;I 940$00
3110$00

276417$00

\ Total

Curso de

JORNAL DO ALGARV.£ l••••

do Coad.e.'•• lJlÚ'a__•

�"�iDTiiisIirnõiTüjis�
....

iABiiiil
E GRUPOS DE BIGA FABIMAIII

.

I
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA. IAOEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES

� ........,_" ...." ...." ....�,'ID.,__,...." .............." ....,'...,...

hcolo �e HofelGrio e Turismo �o AI�drVe
Rua do Let•• , 3. - F At. A O

Distribuição d. diploma.
Avisam-se todos os antigos alunos desta Escola que

no início do próximo ano lectivo serão distribuídos di­

plomas numa cerimónia a designar.
Ü's alunos que têm direito ao mesmo e que o queiram

receber devem inscrever-se na secretaria desta Escola

dura�te todo o corrente mês, pagando 60$00.

Escola de Enfermagem de Faro
Enfermagem

- Tem no mínimo 17 anos de idade?
- Tem de habilitações mínimas o 1.0 Ciclo Liceal ou equi-!Elm Bensalfuim rea:li2aan-se a.s trad·l-

c;lona'¡a festas a S. Bartolomeu €l s. valente?
[J1lli,s que têm o seglUJi!ll¡t.e ipl'OIg,ra.ma:
am8llÍ.hã às 7 ihoras, 8!lvoralda com mor- Poderá inscrever-se até 15 de Setembro no Curso de En�
teiros ê 'foguetes; às' 12,30, mlissa ·solelll.e
e semIão; às 14, abertura. da. quermes- fermagem a iniciar em Faro, no próximo mês de Outubro.
se; às 16, ,tiro aos pratos, com 'VIlJHosos

. . ,

prémios; às 17, prooi'ssão oom a ;ima- 'DIrIJa-Se (pessoalmente, por escnto ou pelo Telef. 22133) a
gem kl'e S. Bll.:ritolomeu e sermão ao re-

S
.

d H "t I d F 'd' t t b'colher; às 21. J¡nlciO' lio arrllJlal; às 22. ecretana O OSpi a e arO' e Ime la amen e rece era to-
ex-ilbição doo rancllo J'olcl6.rico ,Lnfa.n1!H ,,_

.

d'e Lagos e die vários acordoonil9t:a.g; dos os esclarecunentos e lnform.açoes.
às 23 fogos de artilficio; segwnida-!ei- _.,

-ra, às 7 1l000as. rulvorada-; às 1'2.30, m'i'ss'a. -Tempo de duraçao do Curso: 18 meses.
C811lltada; às 16, gill1C8llla de ,bioiJcletaa. S' d'd b 'd' IcorrJkla. de sacos e outrDs dliJventlmen- - era conce 1 o um su SIlO mensa aos alunos que o
tos; às 18

..'P'l'oc�ssão de S. 'Luís e bên- SOI1'C1'tar'em.ç'o dos 8Jllllm8lIs; às 21, &rTlIilal.
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Ritta & Ritta, Lda.
Sóci.. glrentes: António Guerreiro Ritta e JOlé

- António Rodrigu .. Guerreiro Ritta

COMPRA, VENDA E ADMINISTRAÇÃO
DE PROPRIEDADES

Avenida Visconde de Valmor, Iõ-r/c

Telefone 776928 - Lisboa

ALUGUER DE CASAS MOBILADAS

Se tem casas para alugar

Se pretende alugar casa

VENDE EM VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

Casas mobiladas em Lisboa e arredores - Sesimbra
- Setúbal - Nazaré - Peniche e em todas as_ praias do

Algarve

TRESPASSA

,

ANTONIO RITTA-Auêotia de ViageBI

Viagens organizadas em todo� os meios de transpor­
te e para todos os países do mundo.

Aos me!hores preços.

Reservai de hóteis - excursões.

} Consulte-nos

(a 4 Kms. da praia de Monte Gordo - Algarve)

1 prédio com 9 divisões, 2 casas de banho, na

Rua Matias Sanches n." 44"-

1 prédio com 12 divisões na Avenida da República,
n." 39

1 prédio na Rua Dr. António Passos, n." 67

2 armazéns na Rua Teófilo Braga, n.OS 106 e 108

1 casa na Rua João de Deus, n." 23

3 casas na Rua Cândido dos Reis, n.OS 6-8 e 10

1 casa na Rua dos Marinheiros, n." 1

1 garagem na Rua Sousa Martins, n." 43

2 casas na Rua Almeida Garrett, n.OS 2 e 4

1 casa na Rua Jacinto José de Andrade, n." 21

- 2 casas na Rua Jacinto José de Andrade, n.OS 56 e

,56-A

Propriedade com 500.000 m2 a 5 Kms. da Praia

Verde, 2 Kms. de Castro Marim, 7 Kms. de Vila

Real de Santo António e 7 Kms. de Monte Gordo
_ A electricidade passa próximo e tem possibi­
lidades de poços de água. Preço a 8$00 o metro

quadrado.

Horta, situada a 8 Kms. de Vila Real de Santo

António, 8 Kms. da Praia Verde e 8 Kms. de Mon­

te Gordo, com casa com 6. divisões. Laranjeiras,
tangerineiras, pessegueiros, amendoeiras, etc.

Muita caça nos arredores. Terreno pl'ano com mui­

ta água. 70.000 m2, preço 3.000 contos.

ALUGA

BOlte TARECO, na Avenida da República, 24, em

Vila Real de Santo António

13 Rjle Montholon - Telef. 770-80-37

PARIS geme - FRANCE

DE ALGARVIO PARA ALGARVIOS

Antes de fazer a sua pequena ou grande viagem
consU'lte-nos.

AsCaldas de Monchique
de ontem, de hoje e de amanhã

(Conclus(lo da t» ptfl1»uJ) ofioina de engarrarameœto: porque
fícío das boas águas, embora O' a água de Monchique saía daqui
acesso f'osse difici-l; PQrque, apea- em cântaros de barro rolhados de

dos do comboío em Portimão (aí cortíça 'e nem S'equer em garrafões!
pelos anos «vinIte») deparava-se- A moda antiga... Hoj,e, a embala­
-nos a temeridade de uma viagem gem destas maravilhosas águas,
de carrinha até às Caldas por uma das melhores águas portuguesas,
estradá 1JndeOOI"itivel onds muitos que poderiam ser' en�ru:la,s para
æutomobílíetas se recusavam a me- todo o País e talvez atê para o .UI­
ter os seus carros... sóíídos e de tramar, gaseificadas em pequenas
'rüdas altas. garrafas ou ao Ill:atura�, em g-arra-
Era assim; mas não faUavam fas maíores ou garrafões, pode con-

aquístas e muíta gente moça. siderar-se perfeita.
Passado um ,retance de olhos e Nestes dois aspectos', melhor e

lI"eco!l:"dação saudosísta pelas Caldas muito melhor do que era o ontem.

de ontem, falernos das CaldaiS de é o hoie. Mas algumas coísas se

hoje. perderam. Com a ausência da gen-
Se me recordo do passado, é por- te moça, nota-se a falta de certos

que aãguma coísa se me 'Vinculou atractivos e do's agradãveâs passa­
no espíri'to e não esquece no de- tempos a que já me ¡-eferi. Que não

correr des anos. Consídero-me dos estagnem as Caldas de Monchtque!
amdgos das Caldas, dos que ISe sen- Amparem-nas com a SUla boa von­

tem aqui bem e vêm em busca de tade todos os que desta ,estância

repouso 'e para se ,retemperarem sempre têm gostado 'e tírado dela

dos euídos fumos deleteríos e for- beneñcto para a saúde. Que as en­

çada agitação das grandes cidades. tídades oñcíaís, !l.'esponsáVJeiis, dêem
Gosto de tudo ísto e cá venho pelo todo o æpoío, O que é preciso? Nem.

Verão e muito frequentemente em sei. Se é tanta coisa! P,œtende-se
fms-de-s'emana no InV'eI'no ou um novo balneário que substítua O'

também p¡¡¡ssa� dias encantadores antigo, .aquele que vimos demolir
de Primavera, quando as mimosas, há mais de uma vinitena de anos.

as gãestas, o rosmanínno as este- A deficiência, porém, está a ser

vas e outras espécies vegetæís rús- SIl1prdda com a utilização das boas

tícas se encontram em plena flora- instalações do hospital termal; mas
ção, delêcíando-nos 'com OS seus estas dado O' fjm a que 'se desoí­

perfumes suaves, nam, 'não chegam para, o que delas
Por que não consíderar as Cal- se' exige. Remedeiam e assim irão

das de Monchique como um local continuando, o que é apanágio da

aprazível para fíns-de-semana de gente portuguesa.
algarvios que exercem as suas acti- Ji: precíso, também, que as Cal­

vídades Jonge daqui e apreoíam das se ponham a pal' do surto tu­

doís ou três días de repousO' salu- rístícc acelerado que se verifica
tar? Porque O' fa§<) f.requenifJemente por todo o Algarve: não umas ter­

e não me ærrependo _ vindo de mas de Iuxo, só para gen.te endi­

Lisboa até aqui - inculco este belo nheírada; mas para todos, porque
eecreío de espirito e saúde de corpo muitos são os menos favorecidos
aos meus comprovíneíanos, Mas as da fortuna que aqui vêm procurar
Caldas de hoje pouco têm evoluído, ¡¡¡liV'lo para os seus sofdmentos.
pouca difer,ença fazem das de on- As Caldas de Monchique têm de

tem: um ontem que consídero de ter o seu valor como estância. ter­
quarenta a cínquenta anos de ida- mal e corno estânoia turlstica. Tam­
de. Tudo. tem de se modíñcar. Não bêm, dada a aUa posição, no meio

podernos estagnar e quedarme-nos do .Ai1garve, desde há alguns anos

a querer que tudo 'Se mantenha que se tem verificado V'ir muita

como antes. Os jovens d'e hoje pre- gente �nstalar�se aquí, fazendO' si­
ferem as praias e dizem que 'as ter- .

multâneamente vida de praía e ter­
mas são para os velhos, Elas são mas, índo diàriamente a qualquer
para todos, das praias mais próximas, passan-
Hã o hospital te:ro:n:al, de cons- do o lI"esto do <lia ll".epQusadamente

truçãO' trecente e qUe Qbedece a to- e mesmo fugindo ao dispêndio das

das as ,�gêncl'as modernas. Há. a praias.
São necesS'ários at,r8iCtiVQS para

todo.s 'os gostos e aqui há possibi­
lidade de não f¡¡¡ltarem.
Há O'S contemplativos, aqueles

qUe se deleitam ,com a paisagem.
Setldo mmto bela, muito melhor
pode ser se se lcomeça�, \Sem de­

tença,- ':a arboriZiar ainda malis, es­

colh�ndo espécies f,lorestais (Icom
predomÍlIl!iO de castalIlhe1ros) que,
pela varted:ade de cambiantes de

folhagem -tomem tudO' isto mais
garrido. Também por meñQ de fIn­

'I'ação, que poo'e havê�l'a todo o·
ano, desde os alOés em f¡lor pelo
Natal aJté as giestas aLecrim alfa­
zema' e muitas mais plant�s na

Primavera, até ao.s loendreiros, às
dálias e às belas hortências de lin­
das infIorescên;cioas azuis, que sem­

pre têm sido f'¡¡¡mos3is nas Caldas
de Monchique, tudo püderá ser um

vasto e 'continuadO' jardim. E para
todos, para r.ecreiQ dO' espIrdto,' que
não faltem aa salas de convivio, de
'jogos e passa;tem;pos, de ténIs de
mesa ou bHhar. Que venham, para
a mocidade que os exige, porque os

há per toda a parte, os «�s» de

patinagem, as piscinas, 'campos de
ténd's e outros jQgos ao ar liVTle.
Tudo preparado para bem !'e'oo­

ber es a;quistas que precisam de
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ESTRADA DE SANGUE
E DEONTOLOGIA DA'PRESSA
(ConcZu840 da 1.· ptfqi'IIIJJ

mal dirigidO'; a sinalização defei­
tuosa e inope'1"ante; a velQcidade,
apesar de toâas as restrições, con­

tinua a. ser muvta; há passagems
(e que passagems!) de "1!IÍvel sem

guarda; as pessoas CQrrem para e

dos empregos à mesmíssima hora.

Etc. e mais etc., valha-nos Deus,
aqui! E S. Cris,t6vão, na estrada!
Cada cabeça sua sentença: é pecha
velha, infalível. Porém, O' mais en­

graçadO' (?) de tudo isto é que
todos têm razões de sobra para o

seu praguejo! -li
_

A nossa estatística de acidentes
'na

. estrada anda nos «tQPs» inter-
naciQnais CQmQ das mais activas.
Alarmantemente priJdutiva em mOor­

tes, CQm cinto QU sem cintiJ. Atados
e desatados. E, sabemos, não se

caminha mais veloz em Portugal
que, por exemplo, no restO' da velha

EuriJpa. O poder de manobra do

volante português não é inferiQr a

qualquer outro: vidé citações �.

clarecedoras œo nosso motQrista de
táxis. LQgQ, se O' mar do transito
não tem rosae, por iJnde «navegar-
1IWS» à procura dO' perfume de me'­
lhOores dias?

Agosto fechou os olhos de man­

sinhO'. E disse «adeus»,' até pr6
ano! Sete'lnbro, não embarcou as

suas tropas de morte e este «Ju­
not» que já não é francês nem

viaja de carrO' alugado ou' exibe
«permis» comprado à pressão CQn­
tinua a pôr o sal na mOoletir� das
no'ssas- aflições. Até quando, per­
gunta a gente à gente-mesmo, tQ­
mados dO' medO' de estarmos vivO's?
As interrQgações sucedem-se, CQ­

mo O' pranto aos momentos cru­

ciais.' E, do nada fazer ao temp.o de
pensar, vai uma eternidade. Mar�
gem qUe pode ser inferior ao ex­

cesso de um segundo; espaço, pa­
radoxalmente, tão grande que, rin­
dO-se de n6s, é suficiente para di­
vidir O' destin�. Isto, claro, é lin­
guagem qUe nao serve a quem tem
pressa! A vida fez-se para andar
(prá frente é qUe é O' caminho) e
nada mais! As boas maneiras, as

normas de cortesia (as dO' trânsito,
sabemo-las tQdas demasiado bem
não é verdade'!)! V. Ex.· meu se�
nhor, minha sr.· D. Fula�a de tal,
a etiqueta - «passe o senhQr; nã.o
minha senhora perdão mas a se­
nhQra primeiro .•• » _:._ que é lá
isso! «Olha pra esta: chega-te pra,
lá, grandessíssimo, asna! E ainda
por cima com 90!». E Qutras nor­
mas: «vai prá escQla grande bur­
ro! Quem te teria dadO' a carta oh
idiota? ! . .. CQmQ vaidades co�e­
sinhas: esta estrada tem priQrida­
de sobre _ aquela: querO' lá saber;
eles que párem, nãO' Se atravessem _

que eu tenhO' a prioridade. E lá vai
disto. Ah, vens ai, tems pressa? -
também eu... Queres passar?,.
Agu8'l'l!ta-te, que já passas, quando
muito bem me apetecer! ...».

�gQstQ é letra mQrta. Liquidada
a Jur�s altos. Setembro vai no augfJ.
Depo� .•. bem, depQis, não há ·me­
ses fulcrais· no drama quotidiarÍo
da estrada. ComO' nãO' há deontQlo­
gia qUe chegue para os ases do vo­

lante, hermeticamente fechados nas
caixinhas de f6sforos dO' seu egoÚ¡­
mO'. Aptos ,a exp'lodir à primliira
?-Selhice do seu irmão-homem, feito
�nQpinadamente inimigo indescul­
pável.
Contra estes males, batatas ba-

tatinhas...
'

MaI'celID.o Viegas'

J. de Barros Santo's

JANELA
DO MUNDO
(CcmcluB40 da l.· -,4,.",.)

suas pretenções e uma espécie de
defesa mútua para QS seus inte­
resses. Sadate tem problemas no

governO', co'/nQ Qs tem O' corQnel
Kadhafi QU o general El Assad. A
inesperada cQnjura do Cairo au­

têntica revolução de palácU{, foi
bem comprovativa da agitação in­
terna que retina entre QS seus PQ­
líticQs. Há, PQis, acima de tudo,
que assegurar a paz interior, uma_
vez PQr Qutra abalada e nifu há
dúvida de que a Fedtlração pode
actuar nesse sentido.

.

Mas a s�ta fQrça de qil milhões
de árabes será mais signifkativa,
sob () PQnto de vis·ta externo, em

relação a Israel, quando fQr néces­
sário actuar pelas armas QU até,
insistir pelO' ter1lW das negQciações
qUe caíram num PQntQ mortO' desde
qUe fQi lançada a idetia de reabrir
O' Canal de Suez. De certo modo,
a Federação surge CQmo uma fQrça
potencial em váriQS sentidQs, mas
não hwverá qualquer mudança.

,repoUSo 16 todos os que aprecIam
também distracção, tüdos cá virãO'
e os arredios :certamente hão-de
voltar porque as instalações hote­
leIras também acompanharão o

evoluilI" de tudo isto, fazendO' com
que s,e posS"a propagandear o ama­

nhã das Caldas de Monchique, como
uma das estâncias mais belas e de

águaS mais benéficas de tüdO' o

País.

Caldas de Mo,nchique, AgostO' de
1971

(asa do Povo de Castro Marim

e doe. de Repent. Públi­
cas, trafa-se. Informa:
Telefone 23192 - FARO

* * *

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO AGRUPAMENTO DE

CASAS DE RENDA ECONÓ1ITCA PARA A CASA DO POVO

DE CASTRO MARIM

a.-

AprQximam-se as eleições presi�
denciais no Vietname do Sul. Desta
vez, o Presidente Van Thieu nãO'
terá QPQsitores, afastadas as peri­
gosas candidaturas de Cao Ky e do
general Minh. Nem os pr6prios.
americanos cQnseguiram demover
O' regime de Saigão a enfrentar a

oposição, proPQndQ-lhe uma consul­
ta mais democrática.
Van Thieu não terá que defrau­

dar as eleições, confQrme as acusa­

ções dos seus antagQnistas, porque
não haverá Qutras listas. No en­

tantO', ao inaugurar a campanha
eleitQral O' Presidente declarou-se
diSposto' a demitir-se se a cQnsulta
prQvasse qUe o povo nãO' confiava
na sua política.
Estranha afirmação para quem

evita wma eletição verdadeiramente.
significatIva com representação das
várias tmuiências políticas existen­
tes. Que PQde Van 1'hieu recear?
Defensor de uino, política fora da

realidade qUe propõe a invasão do
Vietname do NQrte e a unificação
dO' país, ele enfrenta hoje até uma

certa animosidade por parte de
WashingtQn, seu velho aliado.
OQm a sua vit6ria assegurada e

cemÍ a próxima retirada dos ameri­
canos do Vietname, quem PQde ga­
rantir aos EstadQS Unidos a ma­

nutenção do «srtatu quo» f E até
a continuidade.das cQnversações de
Paris'!

Van Thieu, baluarte anti-cQmu­
nisto, na Indochina, persiste numa

política afastada do diálQgo que pa­
rece nada ter a ver com as pets­
pectivœs actuais defmuiidas pelos
seus aliados.

Mateus Boaventura

praça

ANúNCIO
No dia 30. de Setembro de 1971 pelas 15 horas perante a Co­

missão para esse fim nomeada realizar-se-á na Casa do Povo

de Castro Marim o acto público do concurso para a construção
do agrupamento em ep,íg-rafe.

. . ,

Preço base do concurso 1 810 564$80
Depósito provisório 45 265$00
Alvará da I Categoria sub-Classe A da 2.a classe Prédio

As propostas poderão ser apresentadas nos 30 dias ante­
riores à data acima indicada.

O projecto, programa de concurso e caderno de encargos
estarão patentes' todos os dias úteis durante as horas de ex­

pediente na Casa do Povo de Castro Marim ou em «Habita­

ções Económicas»-Federação de Caixas de Previdência-Av.

Duque d'Ãvila, 169-6.°, Lisboa.
As propostas poderão ser enviadas pelo correio sob registo

ou entregues contra recibo na Casa do Povo.

Castro Marim, 30 de Agosto de 1971.

Vende-se em Quar ..
teira todo alugado. Ne ..

gócio de ocasião.

Apartado 154-FAROANTONIO RITT!l � Repr8sent�ções
5 Rue Montholon - ';relef. 770-84-70

PARIS geme - FRANCE

Aceitamos representações directamente de fabrican­
tes de produtos do Algarve.

ESCRITAS

o P,resddente,

Desidério Correia da Silva
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ASPIRINA é contra gripes,
constipações e dores ae cabeça.
ASPIRINA é rápida e hem tolerada,
ASPIRINA nomundo inteiro ajuda
o pequeno mundo familiar.

.

)

. Em cada casa ASPIRINA. �,;!
"".. - ,-.',

.....�.,.

ASPIRINA há só uma, a verdadeira 1
.

a legítima, a da Bayer 1 .

-

_' - '.;".i .�-;.'
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guerreiro matoso

Carta para
Meu caro sr. tip6g1"Clifo

'A NTES de ma£¡¡ peço-lñ« o favor de
me purdoar a'triste lembrança des­

ta carta, que lhe vai roubar algum do

'DTeai08Q_tempo_ qu� lhe foge por tod08
QS lados pow belm Se>l que' a -tipogra]V1i
é um ca80 muito sério de oasa e causa

de tmbalhos. Quando já está tudo pron­
to para a impresslto, uma coísa que fa;:
muita impresslto é eer de se suspender
"'to e aquilo substituir por aquelou­
tro; cortes e' substitwições da rwisao,
quando nlto de outros poderes que. en­

tretanto 'ainda ma!8 alto 813 al�n­
tam; nót{cias, da última hora que por
d�ref¡to indiscutível, furando com 08

co:tovel08 atiram de p'ataquilhas ao ar

com todd uma caixa de composiçlto, que
até dá vontade de chorar de tao bo­
nitinho que tudo e8tava, enfim, vago­
netas de consra-orâen«, contrarit?dades,
quebra-aabeças e outros encanzmantes
labor68 que se dão mwita bem com 08

ares âo« arredores das ,tipografias, onde
engordam e, pervertidamente, se diver­
tem II enraeoœr a vida do ko;y¡,rado ti­
p6grafo elllbranquecmdo-o de cas, pin­
tando-o' de rugas, mtoxicando-o de
chumbos quantas v'ezes com o engulho
naquelas' OP'¡'paras amtijoas, e demais
«prepar08», já à sua espera e que lá se

vao purdur.
Ora por eu bem Baber de totWs estas

arreliântes peguilhas bem pode calcular
como me encootro encolhido ao fa;:er
desta MO vá o senhor receber-me de
má cíwa ou até, em vez dis8o, despa­
char-me Bem mais para lwgares que
nao sao reco,nhecidos como dos ma!8'

apra;:wei;$ para o 8urto 'turí8tico -

como agora se diz e () 8enhor compõe,
por mal do's nossos comuns pecados.
Porém, prometo que sere� breve e que
11 pedido que lhe trago' engatilhado MO
é coisa p01' ai além.

, Como sabe () nosso sempre lembrado
bom amigo José Barao, de8de antes da
8af,da do jornal me encorajou a que lhe
etWia8se alguma rabiscada ideia, qUI!
ele paría em forma e ar de gente.
Como era extremamente generoso, a

coisa lá comeli.ou a ir. primeiro sõzmho,
depois, como 8Urgissem por estas fér­
teils paragens outros mancebos com

__ _ _ c6cejJIlS nas palmas da.s mtLos para �to •

de aoohavar palavras,' ap6s win porl'IIJ­
do e ingente eslorli.o' de gestaçao, toOOs
junto's,' alagados de suor - o sangue
e as lágrilmas nlto foram precisas -, e

sinceramente exaus,tos, conseguim08,
qual manta11lha, deitar cá pam fora (1

«Espaça de Tamra». Foi enorme;

Ora, isto rodou, ai por ,pouco além dos
alvores do jornal, que fot q�, sem

festas de relevo parœ MO abespi.nhar
ninguém, se estreou o cabeçallto que
Gmda encima esta secção e que, coUado,
de tanto andar � roda na rotatwa, já
está almareado, nao é isto, já está mais
rodado que os C£Clistas dœ volta 4
Françœ todos juntos.
Em consequfnaia, gaSlt(}u-se.
Este facto que é bem motivo de jua­

to orgulho da rapaziad'a cá 'do <Espa.­
ço» - O1tde já am4ávOim(}S mwito antes
do's' astronautas_¡ dada ainda esta flÚ­
b!ica e not6ria ¡acilidade com que qua­
se sempre estamos na lua' queira des­

culpar, senhor tiPógrafo ó incorr1g(vel
e chœto defeito destas enorme" orações
t'lttercalares -, dizíamos que se o de.­
bastado cabeçalho é agora mo,tiVo' de
pundonor, corre o risco de 000 .eIT
motiVo de coisbBima nenhwmœ quando
amanM, sábado que vem,' ,tawe�, ""

tornar num borrao inclecifrável e defi­
nitivo.

.4. obviar, e para que tal facto �o
possa vir a servir de fundo, a especula­
ções, capciosas e mdecentes nos are6-
pagos internac:-t.nais, 8abe-se lá, eis q"e
peço aqwi ao: sr. Tilp6gra!o a fineza de,
sem grœndes saor-£fícws, talvez num
bDCl¥dinho de loJglJ¡ CO'In(La. queo vulg -

mente swge mtre dois berbicachos
«brabos» que urge resQlver se digne
en'V�dar 011 seus bons oficiôs. eta., no

Casamento
Com senhora viúva de 30 a

35 anos, assunto sério.
Informa Café Caves do

Guadiana, Avenida da Repú­
blica em Vila Real de Santo
António.

BANCO
VISEENSEi

UM BANCO MODERNO DESDE 18.68
_SERViÇO
_SERE
SEDE
R.Formosa,18 Tet2'2267 VISEU

SEDE CENTRAL
R. Aurea,139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

TINTAS
t

«EXCELSIOR»

Administramos e encarregamo-nos da conservação do
seu prédio, andar, apartamento ou vivenda.

GRELHAS METÁLicAS -EM GRADEADOS 'EO. E'M'ACO DISTENDiDO
• - •

v , �. �

TRANSFERÊNCIAS
DÉ ECONOIVIIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPóSITOS
de prazo superior i a 6 meses

JURO (anual) 51,4 % liQUIDO

I
'

I RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO, LOA.
F A B R I C A S

RUA DE SERPA PINTO, 26.9-271- Tefofones, 41016-490193 - P O R TO

Vai funcionar a elcola
de E.nfermagem de faro
COOleça a funciooaa- no pa-6ximo mês, que o Guadiana separa do Algarve

em .edificio a estrear na Rua MOIlWiil1:ho '

Ide ALbuquerque, a Escola de Enife<l'rna-,·
(COftCJtu40 cIG 1.� pdg6ttAl)

,gem. de Faa-a. justa. �:ração da p<:ro- pequenos jardins a envolvê-los e

v1ncia. 8Jlgllir!\llia., ruja jwvell1tud,e illlte- garagem privativa.
ressaJda. em cursae ��mllJgem, tIDha No seu começo, a partir da. ZOIl:ll.

de Se deslocae a :Évora. ou a Lisboa: oentral aíamoœtãna, ostenta O esa-
As dnecrdcões !parllJ o Cm-SQ de Alu:xli:Har 19D'> uma das poucas estátuas de

de Elnd'ermIligem estão abertas 1Iif.� lli que a cidade se orgulha, por Aia­
doote mês, davendo os cand,ldaros ter monte dedicada em 1957 caos seua

,pelo menos 17 anos e o 1.· ciclo UcOOll filhos partrcípantes no descobri­
OIU equd,vaJeII1te. O curso terã a duração mento da America - 1492», com

de 18 meses e os 8iprovai!los têm coloca- um glrupo escultórico bem esque­
cão p.I'aJntida. matizado, embora de não grandes

dimensões. Segue-se ¡:LO monumen-

eA M I O N S U ,S A D O S
to o cuidado parque da cidade, am-
plo, com mu1Í18is, ãrvoees e outra

'vegetação de varioada. espécie, e e.

1m blm Istado d CORservaçl1 este a área das novas construções
a a (entoe etas um hotel die quatro pl- ft,�_"_"_,,,,,,,�,,_,,,,

«Mercedes Benz» el 82.970 ����:t�-::ttkC:�:�� O ministro las Obraskm. P. B. 15.000 kgs. Tara te concluída, que vai dar à prada
6.590 kgs, Cabine avançada da cidade, na. qual estão a conoen- PU' bl.·cas Inaugurou_ duas camas, e tear-se as atenções (e as ambí-

«Mercedes Benz» c/32.860 ções) de «nuestros hermanos» da
O ae'rodromooutra banda do rio.

km. P. B. 13.500 kgs. Tara, Com e:lieito, 'os espanh6i-l daquele
5.620 kgs. recanto da província de Huelva, de. Portimão
Vende: que há pouco decidiram tnwafor-

Sardinha do AI Ld mar em praía toda uma região
garve, a. estvemamente árida e lodosa, antes

_,_ OLHÃO. conhecida por OaIIIela e agora tar- trítaã, da Coméssão Regional de'IU­
gameœte propagandeada, nos õr- rismo e das Câmaras Mund'Cipais
gãos que ajudam a promoção tu- de Faro, Lagos, Mbufelira, Portí­
rístãca, com o nome de Isla. Oaneía, mão, Silves 'e Viola do Bispo, assim
,empvegam todos os esforços para como o eng. Fdrmino de Moura,"
que nada falte ao IlJOVO empreendi- director do aeródromo; general
mentó, tornando-o digno con1l1nUf!lr Adriano Pires, comandante geral
dor de outros concoreãdoa oentros da G. N. <Ro; eng. Olías Maldonado,
baãneares do Sul. admínístrador-delegado da Comis-

Primeiramente, despejaram sobre são Regional de 'IUrismo do Algar­
.

o lodo muitas oentenas de ronela- I \"e e eng. Almeida Campos, direc.
das de aveia maia clara até que tor dos serviços té'cuicos da Direc�
aquele deixasse de parécer lodo. ção-Ger8il de Aeronáutica ClvH.

Depois, ,transformaram .parte dO -Seguiu-s'e uma breve vdsdta ao
terreno estéril, junto ao mar, em novo aeródromo cujo ousto 00 sua
bonitos jardins, construindo ao la- primeira fase, ànda peloS três mil
do destes, um comprido pas.seio, em e quinhentos contos, com compar­
mosal,co, e ao la.do· do passeio, a ticiJpações da Câma'ra Munidpa:J: de
,estrada que iria estender�sé, por 'Pol'timão, da Comissão Regional de
seis quilómetros, até AiaJrnonte. Turismo, da Direcção-Ger8il de Ae-
A seguir vierrun os prédios: um ronãutica Civil e dos empreendi­

oa:sino, grande e acalhed9r, o.. bal- mentos turísticos do concelho PQr-
neários, as peqUellllaS casas ch!t di- t1monense.

'

\"ersõe.s e aa grandes casa.s de habi- A nova pi.sta já aberta ao trãfe-
tação, que agam crescem por ali
em vários sentidos e até para. o go, pode receber aviões de pequeno

porte, espeoial:mente de tu,rismo,
aJ1', corn sete Q!LQittO_ _ _.an:d�3.-_& -t?xis aéI'eœ;- ibirrea-ctoŒs-pequ-enos- - _.

provar qUe a ideia não foti desca-
bida e vai ter adequada contiiIlJui-

e aviões do tiJpo «>Dakota». Tern
uma extensão de 800 metros por 80dade. de largura, que será em breve as­

fal,tada. No sector de instalações
de a;poio, o aeródromo ,conta uma

sala de recepção de pilotos e pas­
sageiros 'casa do guarda, bar e três

hâIlJgaræ, aãnda em fase de pro­
jecto. Disporá também de equipá­
mento de rádio e de auxíl:io à nave­

gação. Possui ainda uma zona de
estacionamento que permite rece­
ber mais de duas dezenrus de aviões,
sendo, no seu género, um dos maio­
res do País.

a tipografia
Alu�a·8e eDlla�08
Grande r/c preparado para'

2 pisos destinados a centro co­
sent�do de ser restaurado o vemn'llndo
cabeçalho em foco. mercial (lojas, café, restau-
C�aro qua não passo ,emiscuir-me no ra t

.

sens,o estético-gráfico que preside d n e, Jogos ou supermerca-
apre8ewtaçtJ,0 do jornal mas mwito, lie do). .Beneficia de esplanada,
agradecia que 813 pudesse¡ ser, o dese- 11lho naa fo'ssé maculado mQ;s integrat- -ga erla- coberta e pal"que de
mente mamtsâo: estacionamento..
Sabe é que assim, encolMdinho, co!u-

na e pouco a pedir desculpa, a pender Local de grande concentra-parœ r6tulo', como lhe comp-ete, é que
está bem; neto desmanohœ a qwalidade ção de turistas junto a' Prae
do cabeda! letrado que cá a rapaziada ' �a
trae em salmoura para 'I1ll0 avariar Infante D. Henrique e Museu
mais. Por outro lado, está-se ainda em Regional, a 150 metros da�presooça de um caso gmé1'ico de cam-

p1'eenBivel valor estimaUvo. Gostamos praía, Apartamentos nos 2.° e'
daquilo assim.
Muito grato, pois, er. Tipógrafa, pelo 3.° andares.

favor e pelos sacrífimos com que nos

tem supor.tado as âesoæâeaâa» crónicas, Trata o próprio na Rua do
J;a�o"=r�;:lucas, qUe �to agora Paiol, 25-2.° telefone 62588 _

Sempre ao V08S0 dispor Lagos.
Sebastião Ledria

AlfiUiv.OI e uarti[ularidadel de Biamonte, a [i�ade !IPanbola
Curiosos, os portugueses aiSsis­

tem do lado de cá, ao crescímento
rápido da Isla Canela, vêem em

cada dILa marls e maiores edifícios,
notam o grande movimento na es"

trada, que tem iluminação prorusa
e perguntam-se qual 'será o futurO
da estância que não hã muito ser;'
via apenas die eventual poiso às

gaivotas do rio e de esporádico lo­
oal de paragem ao pescador a quem
'as agru,ras da faina tivessem 'ava­

riado as' redies e que no lodo de Ca­
nela, à sombra do bote ou da ca­

noa, procurava fazer-lhes sumário

arran�o.
O. da R.

(Conclus40' da 1.· pdginaJ

Se estã ausente eu se quer viver despreocupadamente
S. quer ter a garantia segura da rentabilidade ou conservação da
sua propriedade COil um mínimo de despesa I

£
FIXE BEM

Agência Comerciais Turística, L.da
v� �"-I

Rua Pedro Alvares Cabral - MONTE GORDO
-v- (uma agência que foi criada para si)

Em S. Brás de Alportel
ARRENDA-SE
Três Armazéns, para qual­

quer ramo de indústrias; área
coberta, 480 m2; duas casas

para escritórios; água, luz,
quintal com 1.500 m2.
Trata. o próprio: Virgílio

Dias Gonçalves - S. Brás de
Alportel.

I I

Secretária
Com curso de Esteno-Dacti­

lógrafa, correspondente em

Português, Francês e Inglês,
oferece-se.
Resposta a este jornal ao

n.O 14588.

Agente Oflola I

)osa= Ml'�TINS
Rua Dr. Oliveira Salazar, 11 ..13

Telet ,75 - LAGOS



8 JORNAL DO ALGARVE 1.1- 9 -71

Ant6nio Gomes' Flrmino
(C01UJNado .. 1.· pa",..)

os meus pontos de vista e me pa­
receu, desde Iogo, perfeitamente
realilzálV'el, apesar da rrunha quase
to'U!l ínexpertêneía em matéria de
Rádio. :

«Durante o ano de 1970 o pro­
gr8lmà esteiYe no ar, sem ínterrup­
çãó e a$nitimos que com agrado
quasa geraJl. Balseamos esta nossa

aid'l'rnação,
.

nas dnúmer81S cartas de

apoio ,e, incitamento que recebemos
dos ouvintes - na· grande maio­
ria agrícultores - dos mais variar­

dos pontos do País. Em' fms de
1970 .a dírecção da iE. N. com exac­
ta nóção do rpBJPel que cabe a uma

estação oñeíæl de eadíodírusão, no

qus <respeita à escoíha e díversífl­
eação do iSeu proglI'ama - facto
que nos apraz re'gist'ar --: apresen­
tou à Secretaria de Estado da
Agl'i!cul,tura um: 'Plano de actívída­
des para o .«Ráxlio R.ura;l», com vís­
ta ao 000 em curso, a 1971 por­
tanto. O esquema desse p¡8110 de

actividades, que nos havia sido con­

fiado pela E. N., foi aceite na ín­

teg.ra. O eng. Vasco Iæônídas, ti­
<bular da pasta da Agrãcuítura, re­

ceptivo a todos os problemas que
!I:1espeitem ao progresso da nossa

agricULtura ou que para tal possam
concorrer despachou no sentido de
ser coneedído ao referido progra­
ma urn auxílio fjnancei'ro e, stmul­

tâ,neamente, a' -colaboração 'de to­
dos os, serW.ços dependentes daque­
aa 'Secretaria de Estado.

«E:ste v8llioso apoio representa,
para nós, um estimulo e, ao mes­
mo tempo, uma manifestação de
'cOillfiança â quaJl temos procurado
oorresponder, em todas as circum;'­
tân!clas, com o melhor do nOSso es-

'

forço e 'capac1d8lde de 'l'ealização.
- Porque optou pelo diálogo co­

mo meio de comunicação com o

rádio-ouvinte?
- Do progI13!ma faz p.art�, ,real­

mente, um diMogo, :entre um re­

g;ente a;g;rlcoIa e Um Iavrador. No
ano findo, :esse diálogo" que tem
sddo escrito por nós ia ¡para o ar,

diàrdamente; este ano; por razões
de programação, é emi,tido, ape,nas,
duas vezes por 'semana (às -segun­
das e quint81s-fclras).

«O diá!logo é uma forma «viva»
e com dsto quero tr8lduzior aquilo
que me parece ser () meio mais dI­
recto e eficaz de ,comumc3!r com

Uma «llll'8iSsa» muito heterogénea de
3JUditores. l1J uma técnica, aliás com
bases comprovadamente 'Científicas,
qUe vem :sendo usada, corn Incon­
.téstável êxUo, nos países mais evo­

luídos, onde a Rádio portanto, e

pela mesma razão, é aproveitada
na sua máxima potell!CÍ'alidade.

«Como talvez saiba, há três mé­
todos de vulg,arização: individual,
de g.rupo e de mass'a. O primetro é
utHiz,ado quando se pTetende 'actua'!'
jUilltO de 'Uilll úniJco Rg,r¡'cultor. O
método de grupo, quando se pro­
cura actu8;!I' junto de um ,grupo,de
'8igriouJtores esco�hidos de 8JCordo
COIn outras característ,¡'cas; por
e�emplo, 'com um. grupo de vizi­
nhos, cóm O's 'compoll'entes de de­
tenninada org,anizaçãó prof,¡'ssional,
e�c'l etc. Por fim, o método da: vul­
gaa-azação de «massa», quando �e
pretende abranger a total1d:ade dos
agricultores. l1J 'este, evidentemente,
() único método que poderia ser'
usado num prog.rama radiof6nico
e, mudto par,t;iJculowmenrte, em tex­
tos a radiodifundi,r atravé,s de diá­
ilogo.
- Noutra ocasião referiu-1Ws que

«Rádio Rural» vai ser apresentado
no es-trwngeiro. Poderá concretizar­
-1WS esSa informação?

_:__ De facto, o conseUlo de pro­
g.ramas da E. N. decidiu apr.esen­
Itar, este 'ano, o programa «Rádio­
Rural» a:b «Prémdo Japão-71». Nos
,teltrnos ,do 1:'eBipectivo rregu'lamento,
este >conourso tem por f.im contri­
bud:r ¡para a e:x;p8lillSão dos p,rogra­
mas_da Rádio e da Televisão edu­
c8ltivos em todos os 'Palses. É orga­
nizado, anua;lmente, pela _,estação
ofiLcial joapones'a «N:i'PPon Hoso
Kyok'ai».
«Há três categorias de progra­

mas ,concorrentes; 'entre eles figu­
;ram os prog;ramas educa1i'V'os des­
tinados a adultoo no número dos·

quai's, está compreendido o «Rádio
Rural». Em princIpio, o programa
a apresentar :e qUe já está prepa­
rado- 'Para 'seguir p8Jra o Japão -

diga-se de passagem - terá de ser,
como bem se compreende, um pro­
g;I18Jtna de série, o que não im'Pede
qUe seja œpecl·a;lmente cuidado, A
idcla-base que norteou a concepção
do progrrama que se procurou fos­
se ordginal, foi a de um pleno'llipro­
vcltaanento da 'Rádio ao serviço da
instrução; no caso deste programa,
da dWusão de cOill!h:ecimentos agri­
'co'las nos meios ,ru!I"ads. A competi­
ção é de alto niv'el, como devle cal­
CWaIr; dentro das muitas limitações
do programa, esperamo·s, apesar de
·tudo, qUe ele ;represente 'Condigna­
mente o nosso País.
- O OJ8sociativis�o, nas SU(J¡S di­

versas f01"m,as, agncultu1'a de gru­
po, cooperativismo etc., constitue
um meio que conduz à promoção
rural. Quererá dar-nos a sua opi­
nião sobre o tema, hoje da maior
aotualidade f
- Antes de responder à pergun­

ta, não será descabido fazer 81lgu­
mas considerações preliminares que
!!'epurl;o de mte,resse. Elas 'concreti­
zarão melhor o meu ponto de vis­
ta quanto ,ao contexto da sua per­
gunta.
«A agrié'ultura portuguesa encon­

tra�se, presentemente, perante di-.
ficels probIemas, não s6, de produ­
'ção :como, também, de mercados.

fala J()�N.4L I)f)at)
O conceito de auto-suñcíêneía em

que vivemos e em oque nos deixa­

mos embalar durante sécutcs está,
hoje, ultrapassado, A agrtoultura
do presente e muito mads, ainda, a
do ruturo, para ser readável, terá
de se lançar abertamente para a

economia de mereado. Palra :tal, há
que. fazer uma g.I"ande moderníza­
ção no sentido de aumentar os in­

<ltiJces de produção e, o que não é
menos ímportante, dímínuâr' os :u­
'cazgos corn essa mesma produção.

«É preciso produzdr mais e em

melhores 'con'dições económãcas e

nesta meia dúzia de palavraS diz-se
tudo. Só assim, a nossa agrâcul­
tura poderá actualízar-se, No en­

tanto,' e é oportuno dízê-ío desde
já, não tem a agr1êultuTa portu­
guesa, de uma maneira geral, evo­
luído no sentido mais con'V'.eruente.'
As causas - todos os que nos de­
bruçæmos mads de perto sobre os

probJ,emas 'agrí'colas _:_ conhecemo­
-las, O imperfeito dimensionamento
das explorações a&,ricolas,; a fa�ta
de preparação técnica e teonoíógíee,
da madorãa dos empresário�; a des- :
capitalização 'e, sobretudo, estes'

doía aspectos que, proposítadarnen­
te deíxamos palra o fim: a ausên­
ci� de eJSIPílI'ito _Rss'ocia;tivo e empre­
sarial 'e a elevada percentagem de
3JIlJalfabetos.
«E, agora, s,im... vou responder

directamente à sua perg;unta. O

'assooiaJtiv:ismo, nas suas diferentes
modalidades é não há dúvida, o

«motor de '8itTànque» passe o ter­

mo, de qu.e a nossa ag'l1i:cultura
prrecisa ¡para desempenha'l' o p8!pel
que se Œhe exig.e no or,escimento
económd,co n,8Jcion8l1 e R que, dne­

gàv,elmente, pode :chegar·e tem jus­
tificado di'I1eito. M'as para a con­

cI1etização deste legitimo 8Iillaeio,
«eaba;rra�se», inv'8Jrià:ve1mente, com
o def�oi:ente nivel de instl'ução de
muitos daque:les qwe abraça_ram
uma das 'l'nais nobres activ,idades
do homem, que é 'a, agricultura.
Quanto a m�m, essa dif!IJculda:de só

pode ..ser suprida lCom um criterioso
e a1dequado sistema de ensino e o

m8iis a:celerado' possivel pa'l'a se

gaJnhar algum do ,mui,to tempo per­
dido.

«O .illls,tante proJ:¡'lema-hase da
nossla agrioultura é a educação e R

formação profilss,ional dos nossos
·ag"rtcultores. A promoção do meio
,rural é a pedra basiLar do no·sso

desenvolvimento no sector agrícoffi.
Mudto Se está a fazer nesse sentido,
diga-se ·em :abono da verdade, g,ra­
ças à almp'la v>isão, em perspectivas
de futuro, do :8ictual secretário de
Estado da Agricultura, mas um

longo camfuho temos 81ixnda de per­
'CO!l'rer para se 8itingf.r a meta final.
- Ao aproximar-s.e o term.o des­

ta nosSa conversa, acharíamos de
todó O inteif'esse que revelasse aos

nossos leitores o qUe projecta tra­
zer a «Rádiio Rural», com viis-ta a

ampliar a sua já largá acção in�
formativa e instrutiva. O que nos

diz a este respeito?
- Suponho que ainda não aludi,

concretamente, aos objectivos que o

«Rádio Rural» se propõe. atingir;
por daso, vou referi-los muLto ll1e-

E N S I N O NO A L 6 A R V E
T1!lCNIVO

Po,r cOill'v€lni'ê'llcia 'W'gBlll.te d.e serviço,
fOQ 'llomeada p�o4'esSO'I'a pr.(wisÕrJa do •

n.o gruJpo illa Escala IndustrlÍ8Jl e Co­
merüi8Jl k'l,€. FBJra a ST.' dr.· Gisela Ma­
ria; iRiJcaroo .XaV.l�.

NAADMIRE

fAROMOTOR, LDA.
Av.5 de Outubro, 86-88 - FARO

Ciclomotores· Motos· Geradores' Motobombas

ou na

IBA, LDA. - Avellida Miguel Bombarda - LIIBOA·l
HONDA - Avenida Barbos. du Bocage, 3 - LlSBOA-l
IBAHDNDA -Avenida Barbosa riu B08ag8, 62 - LISBtA·l

RAI, LDj, - Rua 8. Gomes Fernandes, 1 - AVEIRO

ltSSIiDEIRftS IiMERICliNliS

o que .e espere?

sumãdamence, Como programa de
índole agrícola que é, procura no

dia a dia da sua- emissão, cumprtr
um propósíto qus se pode deñnír
desta forma: servir - é a palavra
exacta - todos aqueles que, por
qualquer forma, vivem OiS proble­
mas da terra ou. estão ligados à
dura íaouta dos campos, Para íevar
por diante essa missão, o «Rádio

TEMOS saudades da Fuseta limpa de
Rural» procura: lnfol'mar sobre to- há uma década. Nao existia então
das as actividades que se referem distribuiç/lo dollWiciliárVa de água, nem

aos pl'Olblem'as agrícolas nacionais sequer a rede de es-gatos. S,em estas

e, bem assim, os que se referem aos vnfra-eetruturae de 8alubridade a Fu­
aspectos �nteNliaJcioii1ais ir'elac1ona- seta, triste é .e8'CTev�-lo, era u,,/¡a terra

dos com a agrícultura: vulgarizar mais limpa do que hOje se apresenta.
as té·oniJca,s e métodos actuadzados E é de pasmar e de dB8ejOJT' que se to­

de 'trabalho que, por acção da 'in- mem as necessárias e instantes medi­

vestígação científdfca, vão surgindo das, o ver como esta situaç/lo se modi­
nos sectores agrfcoía, florestal e ficou. As casas continuam a alvejar no

pecuário. ' seu asseio, iustiç« se faça, Mas quaruio
«Com esta f,irm·e determinação, se limpa a casa p?'ópria, esqueoe-se que

fiaJcildtada, 'aliás, peãas vastas pos- a ?'ua é a grande casa onde Se encontra

aihtliidiades de «ip'Emetração» que a a comunWaà;e. E va4 dai, muito boa

Rádio oserece, O' progr8lma procu-ra goote ¡wnça 'as águas suja8 para as

incentivar a promoção sôeío-cul- '_letas. rI um espootãcula trtste e imun­

tura! nos meios !I'Íl·rais. São estes, do este. Mormente, dadas as oaracte­

e em 'resumo, O'S prinoipais �bjec- "sUcas do solo, esse W!.undo oaudal
tívos que o programa se propoe al- corre para a artéria mœi,s moV'imentada.

cançar. Quanto a projectos frutu- E aqui temos.a Fueeta, cumprimentam­
'ros, direi que S-e aproveítaeão to- do quem ohega com as valetas cke,ia8 de
das as d·niciaJtivas que nos pareçam água suja e de Zatma¡l pB8tilentas.
capazes de Vialorizar o programa, Há quanto tempo e8ta si>tuaçao lie

iaJPesar dos factores. e são �U!Lt?S, numtém, 8em que os responsávei8 p�la "
que conddciOillam a sua 'lIeail.lzaçao. admin4s<tra:ç/lo pública tenham

..
o'lwfdo J\ 'Otl'CISSEsclareço, até, que se lespera, den- 011 nossos retpatl'os! E que d,zeT dlu

1 J 'Y I _

:bro de poüco tempo, 'criar algumas tistrumei1'Us que por aqui abundam?
.

.

novas rubrica;s uma das quais será Junto ao Parque Desportivo, mesmo _ ••••••�_•••••••••_----_•••••_--�-_••••_ ••-

inteiramente .votada 'a aspectos da fronte4ro Il Junta de Freguesia. o lixo

DEIXEMOS agora, de parte, il COM- na nOSsa terra e hd.o-de imp6-la; como
promoção it'll'ral. para ali atimdo já invade o betumi- truçtio da vatl'iante da E. N. n.'! terra de vanguarda e progresso.

«P.ensa-lSe, taJffibém, na organi- naso da rUa. E o local é de paragem entre Sali?' e Almodôvar que, mAJii,a dia, Vamo" ter uma fábrica de cimento G
zação de ,Uilll 'coIlJSultório aglicola" obrigatÓria para os que pela vez pri-

menos dia há-de nwroar a sua neoell- sei8 qUil6metros de Loulé, constru¡;aonão p3!l'a respostas directas atra- meira vi8itam a paradoxal enoiva bran-
sidade imperatilva, à medida que o Al- programaaa para o pró¡¡:imo �s ti CU;Q8vé·s do microfone, o que flrur:ia per- ca efo m.atr».
gaTVe se vai impondo como regi40 e,,- infra-es,truturas ja estao em �mento.der muito do pouco temrpo ,em que o· volume de detritos nlJ11e colocado, peCw.lizada no ooncerto turistico naoio- A pm-8Peotwa desta instalação, qu.­

o programa está no ar; o subse- em autllnticas quantidades industriai", ?WI. Deixemos também a C. P., com ai e1Wolve um investimento total previstoquente contacto 'com os 'consulen- tevela além da má indo'le e péssima for- sua.s estatísticas que n08 suprimiram o pOJT'a 500 m�l contos, trard a Loulé,. be­tes vi'rá a s'er, depo�s, 'est8Jbelecido maÇao clv:i:ca de quem o ordenou, o
acesso ao comboio cSotavento) e fltl!em neficios incalculáveW. Além. das ,van-8Itravés dos ,serviços de �tensão «olitma de águas mornas» e «nao te r,a- andar o� barlaventinos e;1litre Albufeira tagens de consumo de uma populaçaoda próp-rda Sa1cretaria de E,atado da le� que parece ser ex-libris desta teT-
e Tunes duas vezes por percurso. da ordem dos mil empr'lJ;gadolt, repre­

Aglricultura. Em resumo, pro-cUlI'a- ra. Urge algo fazer, 'mas quanto ante, Falemos agora de ooisas de real inte- se?1-ta (le faCito um pÓlo magnífico de
remo'S estar at·entos 'a ,tudO' o que, para p6; termo a este e8ltado ,éaótico

resse imediato que se est/lo prQcessando deslmVolvimento que emprestard Il eco-
no aspecto rad,iofónd'co, illOS p'aTeça 4e águas sujas e lixo aos montl?>s que nomia do concelho, um impul80 extraor-
capaz de 'contribuir para melhorar se nota na Fuseta. dinário S-UUiada a 6 quilómetros da
as Icondições da vida ·ag'ricom do, João Lea.l

Empregados 8ede d� concelho, id Be 88111t5 a _
País. É que na Rádio, 'como em

inflwtncia no valor das Venda8 de teT-
tOO8JS as '8ictiv·idades humanas, tem

reno" _ OeTca de 100000 kectatl'es _ e
de hayer �enovação·_., a estagnação' A I a s� na facilidade de 'lXda que troúxe p4r1lou o imobIlismo são, ·sempre, de u'g _. � Precisam-se muitos pequenos agl'jcu1tores que coloo-nefastas ,consequê.tlJcias; «parar. é

Am VI"la leal .ia Claat, jntó,Dl" caram, por bom prêJ}o, as t�ras pouoo
morrer» 'con!fo'rme reife'fe uma ,sá- II) UII I) 11

Para Armazém de Produtos produtivas que pOB8U{am '!lO Curro &11ma sentença popular.
E 'b 1 d Cabeça Alta. E Babemos que, uma "1M'F·· L

.

d t Farmacêuticos. fi a a or,Assl:m 'concluiu Gomes ll'inmo oJa com uas mon ras, na a fábrica instalada;_ poden! atrair ou-
R 'entrevista que concedeu a Jornal 'Rua dos Centenários, próximo Caixeiro e Empregada de Ex- tras indú8trias, como a dos ciment08do Algarve. Ao agradecerrnos-lhe da paragem da Rodoviária, pediente. pré-esforçados, tao utiliaádo no" mo-
a ,sua 'colaboração test,emunhamo$-

'E' 1 T'
.

Tr t Dirigir a: Empresa do Sui dernos meios de oonsrtruçao oivn.
-lhe o nosso apreço pela ac!;ão que junto a sco a ecmca. aaQ" Ld 'A mina de sal-gema de Betunes, queI d

.

A t'" R d'l' Rosa ·de Produtos mmlCOS, a.-v;em des,envo,lv,endo em prro a prp-' nonIO O r gues -

constituí wm:a: aut�ntica riqueza nacio-moção das populações rurais, pa Nila Real de Santo António. Faro. nai e que está, de momento, a Il'Uprirevolução do :seotor de a:eUvlÍdadEr' a ,...�

as .car�'nIc·ill8 da auI, terei" 1'J1.a4." tUG
que se dedicam.

menos dia, de entrar em intensa; 'eir:-
'

.Guilherme de Oli_veira Martins Â I
traoçao e po.rventura atraird alguma.s

Vendedor para o A garve :f;;��.as n01Jas à bcue de lOt/tatos Il

Resolvidas as dificuldades prelletl1tea
de aumento de capacidade de extrac­

ção, poderá retprB8entar outro p610 {lo
dei8ImVO'lvimento eccm6mico à<J regi4o.
E sem divagœr s·obre as mJsérias e

riquezas do concelho lie .Loulé em ter­
mos literários e abstractos, 'lÍamo" ,de£­
xando qorrer o tempo até que 88 liOn­

siga que Loulé marque o seu lugar dII
predomínio '1l{J Província, mau //Ta;do
twntos detmotor'es e imimigos que Ih.
nao perdoam nunca ser uma turra d4
gente (1)'eT08«, trabalhadD'i-a e d6,muUa
1mWiativa e força de voota:de.

FUNCIONANDO A ELECTRICI_

,DADE OU A GÁS PARA ASSAR

FRANGOS E TODAS AS CARNES

2 espetos 10/12 frangos
3 espetos 15/18 frangos
5 espetos 25/30 frangos
7 espetas 35/42 frangos

12 espetos 60/72 frangos

REFERÊNCIAS

CERCA DE 400 ASSADEIRAS
VENDIDAS EM PORTUGAL ME­

TROPOLITANO, ILHAS ADJA­
CENTES E PROVINCIAS ULTRA_

MARINAS

SPECI
Av. de Boma, 48, 4.� F.
Telefones: 715809 - 720351

LISBOA-5

GARANTIA: Todas as assadeíras com este formato que existem à ven-
.

da no País são imitações das noS1S>116 assadeiras.Ga,r�ti­
mos as' nossas assadeiras pelo prazo die 4 anos contra

.

qualquer defeito de fabrico.

Instalações de ar condicionado, câmaras fri­
goríficas desmontáveis e convencionail, etc.

Resposta dactilografada com currkulum,vitae
e condições pretendidas a:

rOnSflCa f1 Seabra, Lda.
Apartado 137 FA R O

,·Câmara Municipal de Lagos
� .

Serviços Municipali,zados
AVISO

Para os devidos efeitos, se comunica que, está aberto çon­

curso, pelo prazo de 30 dias, para provimento do lugar de Che­

fe dos Serviços Administrativos.

Este concurso é aberto entre os funcionários do Estado ou

dos Corpos Administrativos, de categoria não inferior à de

Segundo Oficial, qu,e provem terem prestado, pelo menos, três

anos de bom e efectivo serviço, e, simultâneamente, demons­

trem, por provas práticas conhecimento de gestão e contabili­

dade dos Serviços Municipalizados.
A este cargo, corresponde o vencimento mensal de Esc:

5200$00, acrescido de Esc: 900$00, de gratificação de Chefia.

Na s-ecretaria dos Serviços Municipalizados de Lagos, pres­
tam-se todos os necessários esclarecimentos.

Lagos, 2 de Setembro de 1971.

O P.resdidente do Conselho de AdminLsltração dos S�rviços

Munidpalizados de Lagos,

José António de Almeida Costa Franco
Brigadeiro da Força Aérea

Pomar de Citrinos e Olival
Arrenda-se
- Quinta Argentina - Telefone

93212 Moncarapacho.

de LOULJÉ

R. P.

Nasceu am Vale da Velha
uma ladeia com 8ete pata.
Visit<;)IU-nos {) sr. José !.iuta .M6red'l'a

da. iSdiliva residelnte no' sÍ'tilo: de Vale da
Velha; (.ÁJltwa - Cas>m-o Maa'Iim), lJ8.ra
1l10S mo'strar, devid&IDente aeÓllhO'dadà.
num If.ras'Co e cOŒHlellwada. em á,loooJ, uma
caideŒi�a qUe IIIPrestmJta,va a padilCllJla­
Nidade de .ter 7 ¡paÆãs iNasœra coon

mais 5 caohO'l'lI':iŒlhos, �eIl1IdO' a' única.
aJIWI'Imal da nimada.
O sr. S¡'¡IVa., seg;umido nos disse, vai

eII1war a caidela-felI16meno' à SOOiedade
Proteotoca dos Anill11aiis.

Júlio Sancho
M1tDICO-RADIOLOGISTA

Radiodiagn�tico

Roentgenterápia
Rua Outilho, S7 _;. Tel. 22644

FARO

Aos beneficiá.riCM dos ServiçO's
MédicO'-Sociais é oonoodJ.do O'

preço de pO'liclinica. nos exa.�
radiollógi.cos a titulO' pa.r1icular.

[umJramo! Ierrenol
e �rODrie�a�el

Palma Rodrigues, Ld•.
Avenida de Olivença
n.O 95, ric - FARO.
Telefones 24273,
23598 e 94139.
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F u T
O OLHANENSE CONQUISTOU

A TAÇA DE HONRA

JOlgO!U-.!!eI no doml:nJgo. '110 Estád,lo
Paldin!ha.. em Olhão. a- '(lwrndeiTa jOT­
nada da Taça. de HOiIlra, �rov& com

que idlesde há anos, a Assocíação de

Fluitebol de 'FaTO dá mimo à nova época
tUJteholistica. Desta feiJta. 'hOlUJVe um..

f,ma.l �éd¡j,ta, pois que em nove amte­
dores ed,'ições jogaram Faræse e Olha­
noose e desta feita detrOlI1taram-se
Olhrownse e Portimonense.
'Elste !preH.o fod aætecedído do encon­

,tro LUJsi'talnO'-S'i!lves paæa art:rdlbudCão Ido
S.o e 4.0 Lugares. H{)IUIV6 futebol moví­
enentado, 'sem .pI"ianooes Itoondcoo, mas a

suscítae ,interesse Por um laido a maior
eXJper:lêncio, d,o' «onze» VliJla-rælemoo,
contrapõe-se ao «fræesi» dos si'lvenses.

Diri'gdu a va,rtida. 'Fr8lllcdSCO Henl'ique
,6 &S eICllUJU,1J18S 8IllaJlha,ra¡m:
Lusdt:a.no - João Luis; Balndarra,

J,oSé wis, Osvaldo e TO'ni; E]d,gar,
Duarte e Bapt1sta ,(Castro); Vasq.ues,
RaJImUlllldo e Cru.:..
ISiJlves - Verissimo; MOUTinho. Bala,

MaJnu� !Ma.rda, e Lólw; Juvell181l, TrILn­
dade 1('Ma.riivIlJi', d�s TeodoTO). e Ii1i­

guei.r,eidQ; Valter, Ribeiro el !Me3ilha.
Fad UJffi prélio movilVaJdor de im,teresse

e animado id�ique O' que O'PÔS as duas
€qUlilpas alg8lI'¥ia,s da. iDdJV'i'sã<Ji SOO1lJill­
d¡Wia. �s com IUJffi ¡f,utebol es¡pe­
ol�()() e d,eI ,belo rooorle, ,pro¡porcimla­
rwm pa.r>tida. ag,radáv6ll de iP'resemcdar e

com UJm vencooor c&ito.. .o mamor €!IlJgoldo
d,o Ol:luliI1enS'e IpeJa ,owliza 8!dlV<lr1l¡Wia,
poll,s ldeSd,eI -inLoio se mo�a 'IllaIia acu­

ttla.'l1te, com,fi€ll',�Ul 'juslbiça. ao 'seu tri,UJIlJfo.

iDlrlJgiu a �S!I'Iti�a .odilia RalianlHlIdO',
aJPI'esentando-se as S'€Iguintes !forrna­
cões:
OVhwnense - ArséniO' (RoId'rigues);

CO'rdeiro, .Mbino, !Reina. � Ze!Zé; Madei­
ra e Rlena.t(}; iParJs (João PooLra), 'Sou­
>S& Sianões e ca,1'1ois Poeira.
lPortimOill€lnSe - Sean€ido (DiOilllsdO');

Na.b!.ça iHél,io :Mirenda. e Lino (Ro­
sá.r10) ;' M9JteU!s. Ramos e MQ¡noo; Car­
los Allb,erto, VItor SLI,va e Pacheco.
AO' U¡¡¡,terlV8llo o :rIeSU!!JtaIdo era de 2-1,

golo,s Ide 'Son,sw (6 miinUJtos) e Ca.rlos
P,oe!ra (22 min,utœ) pelo OlhallJ€lIl'se e

VLtor aHlva ,(20 l!llIiIÍJ,uto's) ·pelo POt'ti­
mIOiIlen.se. No 2. o temlPo, Reinart:o (47 m�'-
71iUJtos e 62 mi!nutœ) pelos 'VI€IllIcedores
e V1tor S!!,bva. (54 ,m,i:lllutoS) e MOII1JSO
,(61 onQ!!lUtos) p'elos barl&IVentinos" fo­
,raan os IIllM'ClIIdores.
O Olhanen:se cOiIlqu!sWu assim, com

m�I'I!Jto .. T�a 'de Honra-4971/72,

RESULTADOS DOS JOGOS

«I TAÇA DE HONRA?>
Ol!haneIM\e 4 - Por'bianOillen.se, 3

LusvtlÍalo, 1 - .sUves, O

ENCONTROS PARTIOULARES

:E1llPeram.ça. 1 - Olhanlerule 3
C'ud' 3 - Farense, 1

'

Farense, O - Sev,i;lha, 1

JOGOS PARA AMANHA

«II TAÇA DE HONRA»

Lu.sDtano-FarQ e Benf,ica.
SI'Lves-lIDsperanca

E o

E

L
o C.�llJbe dos Amadores de Pesca. de

Faro ¡prom;o¡ve amamhã a 'Prova «15. o

Amversãrío», que decorrerá na. zona. de
Sagres. Fo,r8lm ,instituidos numerosos

troféus.
El
Apontamentos de JOÃO LEAL

v envlrso Intefliluilnal do Rio
GuadianaII Tala de Honra

P;r,inoi!pia amanhã Il. d,i,�tIJta.r-se a

II TaCa de Honra, ol1ga.nirl:a:da. !pela As­
soeíação de FUJtebol de Faro e deddcada
aos cllU!hes æLgarWO'S qué 'Participam na

HlI Dilvisão Naoionæl,
A 101'llUllda coon¡preell1de QS 'des8lfios:
Lusit8lllo-<Fa.ro e Benfica. e -SUves-Es­

peramçæ.
No idda 19 em camoo a desi,gnar, jo­

gar-se-á a, 2.' e (Htima. jOl'!!lOOa.

PrQmwido ,pelo Ol-Ulbe De�ort1vo de
Pesca. �Plirerta de EspaI1lha.» decorreu
eon AyamOll1Jte o «V Concurso Interna­
cíonat doe Peses, DesportliVa do Rio Gua­
diana», que teve a ¡presença de 55 000l­

correntes e se efectuou no OOJ)vgão da
Punta del Moral, em Isla. camela (Es­
pænha):
Nos dois pr.imeiros lugares elassíéí­

ceram-se os !portugueses Armandíno
Jorge Isca. e JOlllq'wim Bastos do O1Ulbe
doo AmadO-T'es de Pesca de ÓI'hão.

HIPISMO

COBuUrSt N'a�ioDal de VilDmeura
NO' hDp6dTomO de V,j,lamollira im,icda­

'ram-se ruL ql1lJÍm,ta-feira. o OonoUTSO Hí­
pico Na.ci·OiIlrul d·e 'saMos, e provas de
trote atrelaido.
As competições, que têm dooorrMo

coon ,muita anima.;:ão e 'bri,lhQ terminaro
8.llllanihã.

.

I

Amanhã, às 16 'horas rea.LiM-se na

pd,sta tlIIv'irense um festLVlIIl die ci()l�o
em que D€!I"Vêm as equdipa.s do Spol'ltirng
ClUlbe de PortU!gal e do Gi;¡¡âsdQ O1Ulbe
de Tavtra, Itelllido aJinda a col8lbora.;:ão
do Lou,letano Desportos Clube.
Ha.verá provas >P!IIra lpOŒ)UIlares e lIImll.­

dor�s. Metade do lucro do festilVal será
oferooido .pelo Gmási,o aos seru.s ciolis­
,tas q'ue participar1lJffi na 34." Volta ..

PQrtU!gal em bici:cleta.
Tevi muito interel'l
O VI Concurso Hfpico
Internacional da Penlna

José iMadeira, o jOlVem oicUs:ta. do
Ginásio de TlliVi'ra que esteve ,presente
eon iMendrisio (ISudça) no C8mipeonato
Mlg..nd.i!IIl, 'ohegoU! hoje "00 Allgarve Ma.­
dei'ra desdst'¡lU' ao t\im da 10." 'l'o11:a da
dJiJflci,1 competiçãO', OiIlde Merckx mais
uma. væ foi campeão.

Fob ,UJrna; ,b oa jornaida d'e$ortliVa. e

-tu,ristilca o ;Vcr: ColllCUTSO iHlpico In,ller­
nooiOiIlaiI d'a P'enina. qUe ao Algarve
tr,ouxe 08 maiores vrulores do hLpi'smo
português e conlhecidos nomes da acti­
v'idade hilptca eSIPanhOlla, inglesa e boH­
v,j!llill&. A R T;. p. ,traln!smitiu 'illo sá­
badO' :passado o concm'lSo 'pa.rw todo O'

Pais e .na tarde do domdn;go €!f,ectuOlU
a .transonilssão das ,prova.s slmU!1tânea­
mente para POl'1:!uga.l e lESpalThha.
Ao 'longo dos lVânios dias. sa;g;r8ll'IIim­

-se v€!IlJcedores:
lT1"oféUl «Soc�wl - Fra.nkm,. tenente

Max,tins A:brantes (",Grlm¡paJdór»); Tro­
féu .HOItel AlvOil' Prruia.» c�itão Vasco
Raani'l1eIs (c.F1LiJpIper�); ITroféu .C'oi!'oillJel
HéJJder iMa.rtins�. ��oão ¡Perei,ra C'OillJt�nlho
(<<CalYPsQ»); TroU}u .Torra.lta.,. c&!pHão
Vasco lRarrnJires ,('cTa.-TOip,,);' T'roféu
.Comis'são RewLonal de Tiurismo 'do Al­
g8llWe,.. ¡na¡jor Mo,UJra doS' Sa:llJtos (.Vol­
nOlhle» ); Troféu «Crupilitão Jo-sé Beltrão»,
AntóllliQ S8!bbo (COUICM); Tr,oféu «Ba.n­
Co iNa:cional U1tmarino» José C8JnSllldo
P8Iis, .( .Ferrei,ra. Ido A:lentej o»); «Gram.de
Prémio da Poomu. mador Cardos Cam­
'Pos . (clUlila. doe Lancomeo,); Troféu <Fe­
dera�ã.o Equestre PorbUJguesa», Lazca.no
,(<.<VUaya»); Troféu cTotta. & Açores�,
ex-aequo,

.

madO'r C'arlos C'�o-s «UUa
de Lamcome,.) e Nielson Reyes ('<!Co:n­
quistaJdon).

Quarenta e três ciolista,s d,ispU!íaram
o CircUJito de Rio Mruior. O SIpooIlim!g
CO'lltl!!lUOU a COIIIUIlllIda.r as op¡e¡rações com
V'Ltór,ia mdiV'idual e colootJiVSl M&nJuel
lAlIs foi-o 1,0 em Rio 'Maior -é A.:rutónio
G;rac.a. na 5." �osd�ão, o melhoi!' .,1-
garv�o.

-'-'--'-'--'-'--'-,.." .." .." ..u

Para 08 nOl801 pobre.
Assi!nrula.ndo o 1. o 'alThhreTSáriOi da mor­

te Ide sua espoS'w e de 'seus !plIli,s enviou
[00$00 iprura o.S n(}sSOg pO'bres o sr:. Ma­
nuel "Duarte Guerre1;ro residente em
S'etúbrul. AgraJdecemos' em name dos
contemipladQ>s.

,JORNAL DO ALGARVE D....'QlIa." ..�.............." ..,...,. DOENÇAS DA BOCA E DENTES

lê-8e em todo o Algarve. Vítim.a d. acide_te PROTESE DENTARIA

r-----------------------�

Terrenos par.'Construções
Pridlll d. R81111•••t. I Anllar8'

I Jogos d. Verão

d. F.ro
Foram os -seguintes os resultados dos

I Jogos de V,erão jde Fuo:
AndebQl (caI1:egoola A): Avenida.l 8 -

S. FrllllllOlsco. 16; S. Luis, 6 - Call, 2.
Andebol (ca.tegorJa. E): Ca.j (B), 6 -

¡POOlha., 7; Mis:ta., lS - Bomoeíeos Vo-
luntâeíos 8.

.

J.lUJbebol de Salão (categoríæ A): Caj,
0.-Avenida,5; Avemrlda, O-S. Froo­

cisco, 1.
;FIutebol de Salão ,(ca;tego1"1a. B): Mi,s­

ta, O - Penha la,; Bómberlros Volun-·
tá1"ios, 5 - CO''LumioMila, 2.

l'l.....,��,.." ..,'_"_"�

Publlcaç6••
�IiNIE <iVIOh - o número de

Setembro do ma:gazilllle luso-d.t8INano
cVid», d'LUJSbraJdo a ¡preto e cores, &!pre­
senta, eolæboracão �guesll. de M:lUer
Guerra, Jool Serrão, Joaq:llJiJm Pæoheeo
Nems. AibHVo M€!IlJdes mid,la RlJbeiro e

dili Oireccão Geral de' S8lúde ,(SMIIiK1!11de
ma.r11iiona). Sobre �rOlbleona,s de saúde
trBlta. em arti:go-s e entrevdJstas. de a.s­

SUŒlItos, como: cóliera il'\Ulbéola. trlllns­
pla.nta�ões. cCI"ianca.s· \S'3I1gada.s;, nOVlllS

ddetética.s para, pessoas CBIllsaidas 'psl­
OOIlogia ,€I (!ducacào da. cr:l8illCW e dó ado­
lescente, et<l. Além das ihait¡.iltuais 800-

cOOs (a.otualidades, moda. decora.Ci.o, be­
leza) SlIll,ienu-se artLgoS e entrevJ;stu
\S()Ibr,€l a. Ici da. Imprensa, emJ;g.ra.clo PO>r­
W¡gu<eslli do passado &O .presente Am&­
zónLa venwuela.na., & testa das norelJ e

0'11 dœ maald&lll1lentOia do a.UJt9'InobL11lirt...

Vende-se
Em Vila Real de Santo An­

tónio um bom prédio, compos­
to de 4 moradias' (uma das
quais vaga).
Informa na Rua dos Comba­

tentes da Grande Guerra, n.O
2 ric esq. naquela vila, das 17
às 19 horas.

AUTOMOBILISMO

'rova di períuia I. MonubiquB

Em nova u,.lHInÍS4ç4o, servido. po,. t,.anspo,.te. Delecticlo.,
com Ifrtflntle futuro.
VENDEM BARA.TO: ¡. PERBIRA ¡OR. E ¡, S. CARRUSCA.
Estrada da Pen"" FA.RO

.�%'.�,I>�'" Em feridas
infectadas

,

FLJRLJNCIJLOS

,.0
PI/STA ''SAIIOn

ct
com longa prática na exporta­
ção de conservas, deseja em­

prego com .ordenado a c.ombi­
naro Resposta a este jornal
ao n.O 14518.

'4 NTRA.ZES

CONTRA A FURUNCULOaf

L.ABORATÓRIO '�ANO... fi. 1'1. fAIA
À VENDA EM TODAS AS jrAIitMÁCIA5.

Os Bombe,i,ros Vohm,tárdos de MO!!lcht­
que �evam a eterlto ama.lllhã, uma. prOlVa
de perioia autom�bLUsvica.
.o Q€Il'Itame decorrerá Ill&juela ",tla a.

¡partir Idas 15 horas, :prevendo-se a 'pre­
sença de elevado iIlúmero Ide CO'llCor-

;r€!llJtes. Foram institu.ldos numerosos

�:��d�P�::: ;;raspondante da
Rossio de S. Jo'ão em Lagos, cão' de 'II-nguas .stran"81IraSespécie �avrador, preto, lidade aIp'ro- II' & .
ximada de 4 mes:es.

Tem falta de pêlo nas patas da

frente.
Quem souber do seu p.arade'iro

deve ,informar a iP. S. P. OU G. N.
R. de Lagos.

ALVARÁS
CONSTRUÇÃO CIVIL, OBRAS P(tBLICAS, ETC.
Tr.t. 'Irm••sp.clallz.... - LISBOA - '.1. 821785

HORTA - VENDE-SE
EM QUELFES - OLHio

Com boas casas de habitação, com açoteias, alpen-
dres, cabanas, pocilgas e outros alO'jamentos para gados.

Nora com muita boa água, com motor Lister novo.
,Muitas árvores de fruto e boa terra de semeadura.
Lugar' aprazív�l' para descansar.
Perlo de Estrada Nacional.
Trata: ALBERTO DOS REIS LOPES, Rua João da

Rosa, n.O 40 - OLHÃO - Telef. 72998. Vendedor. de Camiões
ligeiros e pesados

Precisa ..se para trabalhar no Algarve com

marca acreditada. Optimas condições de
trabalho e remuneração.

Resposta a este jornal ao n.- 14585,

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro. Tratar;

com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1.°
- Telef. 24499 - FARO.

Escritórios ou Consultórios Médicos

Em . prédio recém - consfruíelo na

Aveniela ela República, n.O 178, Olhão.
Trafar com Joio Anfónio Pacheco

no 5.° anclar do mesmo prédio.

Câmara Muni,cipal de Olhão
EDITAL

Fornecimento de urna viatura tipo Diesel, de 4000 Kgs.
aproximadamente, de carga útil, para recolha de lixo

Faz-se público que, conforme deliberação tomada em

reuniã.o ordinária do dia 1 do mês corrente, no dia 6 do pró­
ximo mês de Outubro, pelas 15 horas, se procederá na sala das

sessões deste corpo administrativo, à abertura das propostas
referentes ao concurso acima designado.

O depósito provisório é de 4 500$00, e O' programa do con­

curso e cadernp de encargos: encontram-se patentes, todos os

dias úteis, durante � horas de e�pediente, na Secretaria desta

Câmara Municipal.
.

Paços do Concelho de Olhão, aos 5 de SetembrO' de 1971.

o Presidente da Câmaoo.

João Deodato Neto Caboz

NOVOSCORPOSGEBBNTES

DIA,sOIiação de Fut.bol de Farol,Sob a ¡presidência. do eng. OSlValdo
Bagarrão, Klelegado da 'Direcção Gera'l
des Despor-tos decorreu o acto de �osse
das novos d,m:iIg€!llJtes da Assocíacão de
Futebo,l dEl Faro. Além daquele d,i.ri­
geIIlJte, usaram da ,pail&IVra o dr, Fran­
cíeco [)aLf,ino. ,pr€lsid,ente. da Associação
d'e Fu1ebol de FIWo e Humberto Costa

Matias. vogal da díreccão da -Federa.;:ão
Portuguesa de Fluitebol.

,

Os novos corpos gerentes têm a se­

gu-illLte col!Lstbtuição:
AssembLeia geral - Anibal da Cruz

Guer-reiro (¡p.resilden1e)· JOlllquim da Slill­
va Bærr-aló e José ,Maria Carapeta iM,(')­
[enes (secretâr-íosç ; Direcção - dr.
Franoísco Delfino (presidente); Fram.­
cisco Jo'sé M€IIlJdes' F1tIDtado (více-preet­
dente); AllV'&l'o Mendes MaJrt,ins Manso
(,secretári,OI-gerrul); João P'edro Henri­
ques Varela. (iesouq-ewo,); José António
Imante (tesoureoro-addunto) : e F'ræn­
cisco Manuel ZamJbujrul '(lVogal),. Corise­
Ilho jurisdilciOllUllI - d·l1. iManool Mendes
Goncalves e João Fraooi'sco Manjua.
Leal. ConselhO' técnicO' - dr. Francisco
A:brelU, Jor,ge Santos ell FraIlJcisco Abreu
Proæca. C<mselho de contas - du.·
Horta. CONeia. Amanzio Cocco e Rosa
Nogueira.

COMPARTICIPAÇÕES
FOil"IIiID conced·idas as seg,UJiintes com­

partWci.q)a.cõ,es: 330 con10s à d'ireccão do

Imortal De$ortiiVo OlUlb(!, ,para. COillS'­

trocão do parque de.SIPo¡'tJ,vo daquele
clUlbe. em A1bulferl;ra; à C'âima.ra de Ta­

'vn, 'para W'banilUl.Cão do Badrro Eco­

nómico, naqlUela. oildade, 1'1 800$00; à
CAmara de iS. Brás de ALportel para a

estrooa muni�8Il ill. o 500 (T€lpa.ração
do lanco de Vale de GarvaTho ao Hmite
do cOOlCelho de Louilé), 9." -fase, 5 900$00
(ad'ilcional); à Câmara. d,e Silves, p8lra o

C&lIIilD!ho mUllli�al ill. o 1 l&S (repa.ração),
da estrada. nacional n. o 124, em Enche­
:rim à estrada ;¡¡a;ciOilUlil n.O 12'4, em San­

to :Estêvão, 3." f'aSe; e 33 800$00 (refor­
ço) e "2fl 300$00 (wdiciomaD, respootiiVa­
mente. à Oâmam de Tavilra, para a es­

traJda mUŒliciPlllI n..O &13-1 (cOill>Strução dO'
,la'llÇo eIIlJtre a estrada naoiollilil n. o 270 e

Morenos). 3." fase e ¡para a estrada
mtmioilprul ill. o 508, ��aracão e ,benalf·i­
cia.ção dO' IlançQ Ida estrada ;nacional !no o

126 (T8IVlira), a OUTra!;; Bo:iei'ros, l."
fase.

BETONEIRAS

Qu8l'lldo no caiS comercirul de V'¡'¡a
R_I de Sa.nto António, a¡judlliVa a des­
ca;rregar ¡pa.lma de 'UJma caanioneta. ¡pro­
v�,te de Es¡paillIha, {) veidUlo ar;ran­
CQU .tendo-se desequi'Ubrado e caldo o

sr 'José Palmeta Cumto, de 6'6 anos,

solteirO'. IIlatural .daquela v¡'¡a que ro­

{'reu !frlllOtura de crânilJ. C'ondl\lZ,i'do aQ

hQS\I)i,tal de FarO', aH fwleceu.
iElra i�o das sr."' D. Ana.ls. ID. An­

gé1ica e D. ,Franoi,SC8. CIurrlto ¡6 dos
srs. JoãO' e Ma.nuel OurI'lÍlto.

Com e sem guincho

Vende a NORTEJO, Rua Dr.
Álvaro de Oastro, 46-A (ao
Rego) Lisboa Tel. 76 12 58.

Em FARO: Armindo H. Es­
têvão GUITA Tel. 22721.

Homenagem a. presidente
da Câmara Municipâl
de Albufeira
Passa, na terca-Ifedra o 8. o 8Ill.tversárl<i

da posse do sr.'HeIIU'ique Gomes Vleira
na:s !fuillções de !Presidente da ()â,mara
MUJnicilpal de Al!bulfelra.
,Quer€!llJdQ ,tradu.:.ir-<lhe o seU IIJ!>reco

pela. obra. rea1iza;da, ¡formou-se uma. c0-

missão Id·e TlllUllÚoLpes que vrui ,p¡romover­
�l:h'e 1lJffi j&nJta.r de homell1a.gem. Elste
,etectuar-se-á hoje no Testaurante da
Aldeia; das Açoteias (:Pi'lllha.l do- 00iIl.­
cel!ho), .A!s tll'scricões estão abertas nO'

Posto de TUJI"iIsmo de A:lbu!ferlra. QU' p'elo
telefone 2138.

H. PIMENTADE CASTRO
M:J!:DICO ESPECIALISTA

ConsultaB a -partir da8 15 horas
- excepto sábados -

CONSIDERA-SE A URG:£NCIA
.

CONSULTORIO :

R. Dr. João Lúcio, l7-l.· - OLHAO

{OLHÃO
- 72619

TELEFS. ReSldência{23104
- FARO

2247-MONTE GORDO

Olhão

N.· 140 Colar meio morto e Uo'!], Rolland qUe recuperara a coragem e as forças
com aq\l'ele auxíldo ine:spe;rado, apoderara-se do s'erralh€iiJro, que lSuje¡Í>1a­
va, apOIando-ilhe um Joelho oobre o peito. Vendo 8iparecer Rocambole,
GuignoIII, até aH simples 'espectador preoipitou-se 'sobre ele.

- Ladrões, aæasSlinœ! - rugia Rocambole.
Mas Gu�gnon apanhou a faca que Léon Rolland deIxara cak mo­

mentos antes e apoiou-<J:ha na garga;nta, dJizendo:
- � 'gritrus o� fazes o menor moV:imento, mato",lIEi.
- Ja qUIe és rt:ão brutal, ca.lo-me - murmurou RocamboLe, que não

perdera o sangue frio., Entretanto e lenquanto o serralheiro meio sufo­
cado pOIj Léon, olhaNa 'em torno de st coin olhos desvairadós, o .sr. de
Kergaz j,nclinara-'S'e para Colar

.

O ajudante de mr WilLiams' 'estava ferido mOI1talimente maIS conser�
vava toda _a presença de .espirito. � Foi boa peça! - murmurou ele

ol�do.para Armando com expressão de ódio e alegria feroz; - gamhou
a prI'm�lra mão, :mas a paTtlda continua e o Ica¡xiJtão me vingará.

- Milserável! - dLzia Arman.do ----< queres morrer como um cão sem

oonf.essa: 00 'teus. crimes:, 'El is'em a menor ,sombra de arre¡pendimento?
- Nao háJS-de 5!11ber CoUSla alguma... - baLbuciou Golar.

.

- ,Em norne de Deus que ,te vai j'ulgar, - 'suplIcou '0 .sr. de Kel1gaz -

dIZ onde lestá Joama, onde está Cerise?

.- Ah! ah! - d'ilsJs'e o mor.ibundo - queres sabê-lo, meu fidalgK)?
POliS SIalbe que Joana é a amante de SlÍ!r Wd,¡I'iall1JS.

E de;pOiÍiS/ de prof'eI'ÍI' esta mentira, Golar dE.'Ji¡tou pela boca uma 'gol­
fada. de sangue, fez um mov:i.inento convuImvo, e IeXlpdirou. Co1ar l€ovara

COIII�U:gO o �'eu segredo. Então o sr.' de Ker.gaz dirlgiu-se para o serra­
lheIro, apolOu�lhe na f,ronte o ,cano da pistola 'e disse:

- Diz tudo quanto S'1lJb'es', ou mato-te.
o s:errl3;1heiro ignorava aquele segredo. Agente subalterno do g>raIlde

drama :Ileœdo peLo baronnet, nã;o fora julgado ,dilgno de recelber a menor

conflldêno1a. liglJlor1lJva até que os doze mllhÔeIs fossem o prémto daquela
part'lld:a tenebrosa. Por ü;s'o pediu mdsEll'lic6rdia e disse:

�iEu não sei nada, mas já que Colar não quis ¡falar, o �apaz dev,e
\SabeI! 8J1guma oodlsa.

E o '8'erralheLro dasi:gnava Rocambole, io:n6V'el SlOb o joelho de Gui:gnon
que o ameaçava 'com a faca. Rlocambolre ouvó!u !IIquelas palavras e disse
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O TffiO DE PISTOLA

- Vamos mamã, atenção ao jogo, eu já marquei quatro pontos.
Porém, os paJSlSlOS precLpttad0i.9' de Ndcolo descendo quatro a quatro

os de�aus d:a 'escada, interromperam o garoto, e a VÓ!úva F,ipart, muito
comovida, amda v�u ll!parecer o \Seu eSlpos'o ilegítimo, com os' olhoo
espantados ,e o rosto- desfigurado,. diiz'endo:

- Estamos arranjadinhos! Oolar está morto ... o homem de Belle­
ville... o donde... sabes não é verdade.?.. eu cá safo-me, ,e tu trata de
fazer () m'esmo.

E Nioolo deu um pulo para a rua e desapareceu na escuridão dei...
xando Rocambo]e e a viúva Filpart mudos de espanto, e perguntando
um ao outro: a �plicação daquela: estranha cena.

� Es'ta,mo�. pe�dildœ! - murmurou a viúva, que tinha já tantosl cri­
mes na conSC1enCIa, que muito receava outro, elS!Cândalo.

Rocambole, porém, recuperara :todo o \Sangue f,rio.
- Não ,tenha medo, mamã! - disse ele. - Rooombole está aqui. :El

mu'i'to po.,c;aíveD que se cometa um 3lSS3.SISÍnio ,em sua casa, �em que a

mamã tenha a culipa ... Veja se pea:xl.e os sentidœ, j,soo faz sempre bom

ef.eilto, e é uma prova de Inocência.
E o garoto que era intrépido, começou a subi,r a e\SICooa grlLtando:
- Acudam, lrudrões! assasSiinos!

.

E como estivesse fechada a ,porta do ,quarto amarelo, arrombou-a
e achou'-'S'e na presença de KeI1gaz. Armando estava 'incldnado sobre

com o sangue IÍctíio qUej nunica se; desmentiu uma só vez em toda a sua

vtda:
- Eu sei tudo.
Armando soltou um grito.
- Sei ondelelJas �Sltão - rep�u Rocambole.
� Então fala - disSe¡ Guignon, alpoiando-lhe a faca no peito.
- Não ¡falo; mate-me se quiser - respondeu -ele.
Gutgnon: olhou para o condie; Armando deteve-o com um gesto.
- ESiper!ll - disSe 'ele - talvez SIe resolva a falar.
E o iST. de Ker.gaz ;d,iss'e ao ,garoto:
- Jl) dinhei.rd que quelles?
- Exactamente; a vida !Sem dinheiro é coisa abOO'recida.
- Quanto precis:a5?
- Em primeiro Lugar, dez luÍees.
-'Toma - disse Armando atirando-lhe com a bolsa'
- Ago.ra, soltem-me.

' .

A um sinal do conde, Guugnon deiiXou Rocambole levantar-iSlei O
l'ap'az esltaNa is'ereno e tranqu.ilo como 's'e >'ie tra,tasse de uma brincadeira'
olhou para Armando e dÍlSS:e:

'

- Colar mentiu; s,ir W.iillams· roubou a menlina que o senhor procura
maiS ela não ê amante d£¡le ... não quer.

.

'

- Onde ,está ela? - penguntou vdivamente o conde.
- A pequeIÍ'a distância daqui, numa ,eMa onde -a conservam pri-

s'¡,oneiJra Eu vou ,ileJvá..J:o lâ.
- Vamos - ,respondeu o. sr. de Kergaz com ,impaciência.
- Jl) preciiSo 'atrruv-essar a prancha da azenha - prooseg¡u;iu Rocam-

'bole. - Venha comigo.
O garoto meteu na a�g;Lbeira a boilsa de Ar:mando, deu um p!lJSlSO para

a porta, e voltou¡ atrás outral vez.
-ISenhor Iconde, - ddsse ele, - O1'eio. que 'será razoável ... Isto vaile

mais de dez luíses.
- Se encontrar Joana terá.s quaren:ta.
_ Isto é que é f.alar! - dilsse élIe. Armando, Gu1gnon e Léon Rolliand

foram 'com lele. IDste último SIOltara o s'eJl',ralheiro, dizendo:
(OonUnua)
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Decorrerá em Portugal,
a X Assembleia'da ICC'A

A lOCA (International Congress
Conventíón Assocíætion» é dos

mais Importantes org!Ulismos mun­

<Mais do contexto turístíco, e tem

por objectivo auxiliar os 'presiden­
tes e secretázíos gerais das associa­
ções e organismos internacionais a

promover e organizar as suas reu­

niões. Com representaœtes em 60

países, tem sido responsável por
cerca de 80% dos congressoe reali­
zados em todo o Mundo, adquirindo
prestígto ímpar como organização
estruturada e informàda no sector
da organização de reuniões inter­

nacionais, designadamente de ca­

rãcter cultural e oíentíñco.
Compreende-se assim o interesse

de quese reveste a décdma assem­

bleia geral da lOOA, qus de 30 de
Outubro a 6 de Novembro se desen­
rolarâ no 'nDSSO Pais.

Partícípæm nos trabalhos cerca

de 150 membros, representando or­

ganismos oficiais de turãsmo, 'cen­

tros de congressos, sociedades pri­
vadas, companhias aéreas, 'cadeias
de hotéis, agentes de viagens, con­
suítores de' turismo, etc. Ã cernís­
são de .honra preside o, dr, César
Moreira Baptista secretário de Es­
tado da Inrformàção e Turismo.

,

A assembleia decorrerá em Lis­
boa até 2 de Novembro, prosse­
guindo no Algarve, 'CDm o seguinte
programa:
Dia 3, cocktail no Hotel Alvor,

seguído de jantar oñerecído pela
Comissão Regional de Turismo;
dia 4, debate robre a organização
de congressos; ælmoço no Hotel da
Penina; debate sobre a promoção
de assístêncía a congressos no es­

trangeirO'; jantar 'com espectáculo
na Adega da Torra;lta; dia 5, sessão
plenãría: œ'elatórdos sobre as 'sessões
plenârias dos membros actívos e

dos associados; eleições; discurso
de encerramento pelo presidente da

lecA; almoço no Hotel da Balaia;
visita a Vila Lara, Albufeira, e

Adega de Lagoa; cocktaâí e jantar
de encerramentn no Hotel Algarve,
presidido pelo secretârio de E'stado
da Informação 'e Turismo; dia 6,
reunião dos membros do 'comité d,i­
rectivo; partída para Lisboa em voo

especíaã dos TAtp.

�""'IIIML''''''''''''''''''''''��_

Tômbola de caridade
em- Paro

No Jal1dim Manl\lel Bi,var, na C8iPital
IIIlglWV'ia, está fUlllOi{)!ll&ndo uma tÔmbo­
la lIe œl1i1dllidie', oudo 'produto' reverte

para a .A$s()I()iação AJ.ga:r'Vlia dos Pais e

Ami'goS Idas Crianças nimi-nuid'aS Men­

,tailS, qUe tem villldo a rooHŒar obra lIo
ma�s alto sentJido humano e socia.l.
lOs al'ltitgos presentes na tõmbala. io­

rrum :retOalhidoo Œll!. oidllide (pOl' gruPQS
de ootudatIlJtes do ensino secunuál1io,

Pontel Eusébio
MédicO eepeclalJM;a

Ouvid�, Nariz e Garganta
Consultas diãrias depo:ll!l dae

15 horas

Cons. - Rua de Santo António
n.· 68 - 1.· Dt·.

Telel {Cons. 281SS
• Resid. 24258

Res. - Av. de Olivença,
97-5.· Esq.
FARO

MAIS UMA SEMANA DE SORTE

CASA
,

DA
na

SORTE
que Vendeu a semana finda aos seus balcões o

2.° Pr'mio - 26835 1200 Contos

Mais 1 500 contos distribuídos pela

CASA DA SORTE

IBRISAS elo (51)IANAI,
O Lusilano vila-realense
e o. problemas que o afligem

e o

3.° Prémio - 6734

PARECE estar, felizment�, resoZvidCIJ a

crise sofriita pelo Llt8vtano Futebol

Clube- de Vila Real de Santo António,
que ;"uito preocupou >{Jqueles do« seus

aâeptoe que 'nUllis sentem e 1Íimem os

p'I1obletlJ1.a8' do clube, Deste modo, e ao

que supomos, não tardará a ser conhe­

cido o novo elenco directivo que na

época de 1971/'1$ diligenciará levar a

bom porto a nœu; lus�tani8lta,
O tacto de estas crises' serem quase

cr6nicas na OJUura do «rendeor da guar­

da», gerCIJIme-nte quam;do se pretende
reaHzœr a assembleia geral par'a eleiçiW
âoe novos corpos gerentes tas-no« lem­

brœr a sugest(J,o que há' dois ou tris

anos apresentámos nestas colunas e que,

de principio, fo� bem aceite, levando oe

elementos tnteress-ados a reunir vdrias

vezes nos Paços do Concelho vi",-rea­

lenses, mas qUe depois, e nJ:to sabemos

bem porqu6, tooe �temáti:ca recusa

de alguns membros desse tempo da
direcç(J,o do clube,
TratllllJa-se de constituir entre œejue­

les vinte trinta QIU quarenta vikJ-rea­

lenses q�e gosta'm ,de futebol, sabem o

qua o Lusitano repreeenta para Vila
Real de Santo Ant6nio no aspooto des­

portivo e nJ:to faltam ao clube sempre

que este carece de aluda, um como que
conselho jurisdicional, «Grwpo de Ami­

gos do Lu8'!tano», ou col&a pœrecl!la,
mas formado com bases efeotivas, que

amparasse o clube sempre que necoo:­
sário e de onde até poderiam sa1r,
quando se 'tornasse prfJC1!so el nos moldes
em que isso fosse julgado c01Wooiente,
aluUns «reforço'8» para os quOJilros di­
rectivos.

N(J,o dwvidam08 ,da viabilidade destœ

sugestão (o facto de hd anos q'l.l,(Me ter

sMa posta em prática prova o Se>U tn­
teresso) e voltœmos daqu4 a apelar para
Os dirigentes e pœra 08 bons amigos do
Lusitano pois talvez ela pUdesse s61'

um bom' ponto de partida para o res­

surgimento que SEl impõe,
Entretanto, cumpre-nos registar e

œgradecer o «voto de louvor e agrade­
cimento» com que no seu relat6rio nos

quis disltingwf¡r a última cUrecç(J,o do
Lusitano voto que nos permitilmos en­

dossar a� JOrnwl do Allgarve,

A ESCOLA TÉCNICA E OS

HORARIOS DOS COMBOIOS

Os novos horários das automotoras,
que no ano findo

-

fUhWio'lU1iVam a con­

te'llito do pessoal (alunos, El professores)
da Escola Industrial e Comercial de

Vila Real de Santo Ant6nio, utente8

dos caminhos de fæ-ro, apresentam 000-

malias que bastante prejud*ca1n os in­

teressados.

Trata-se de um número relativam.ente

HOTfL DI' BALI:I:I�A

••••E TAMB�

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor pira todo o Algarve
cESTANTARTE»

REPIElENlAçDES E COMtICID, LIA.

laa Aboim AlClnllt, 1i4

'8tlf. 24181 fARO

300 Contos

grcmde, indo até às centenas, de pes­
SOOs que por re.'iidirem nas terras pr6-
œ1!mœs de Vila Real de Santo Ant6nio

Clcrecem de uhlizœr diàr.iamente as auto­
motoras e os comboios nas suas deslo­
oaçõe» de casa pœra ,; Escola e vice­

-V(irsa Há composições cujo horário
servia' ,berm, '/lULS' que nJ:to parœ¡n na es­

taç(J,o de Vila Nooa de õaoelç; e hd ou­

t-ros aproveitáveis de Tavira para Vila
Real de Santo Ant6nio, falhutndo porém
no regresso. Há, em suma, desajusta­
menton que irtto prejudicar bll8tante,
nJ:to s6 os referidos alunos e professo­

res, m<ts a pr6pria C. P., pelo que con­

viria um acerto de «agulhas» que CIJ to­

dos servisse e ev1Itasse apreciáveis pre­

ju(zos e dores de cabeça.

FILATELIA

Exposição Itinerante
Alves Radol
no Algarve
�,ituando'-se na evolução da his­

tória em Portugal, Alves Redol, foi
directo ao que interessava - a si­
tuação real do homem na faina di­
recta CDm a natureza - no intuito
de contræpor em fOllma Iíterárãa,
esse f.ardo às ',costas de alguns para
descanso e �egalo de outros; Icons­

trutorea de abstracções e tdealzt­
nhos por isso mesmo. Só outras

g�ações terão todos os dados para
síntettzar a inf,Iuência de Alves
Redol no processo hístôréco. Por

agora, contentamo-nos em dá-ío a

conhecer, porque o sentímos pre­
sente e sabemo-Io necessárío: é esse
o f�m da exposição j,tinerante.
A exposição esteve jâ presente

nas seguintes Iocalídades: Nazaré,
Figueira da Foz, 'I'oma.r Évora,
Beja, Setúbal, Sfitixal, Pa10 Pires,
Coimbra, Braga, Guimarães, Oha­
Ves e Mrrandela, no Norte. Ao Sul:
Almada, Barreiro, Baixa da Ba­

nheira, Alhos Vedros, Montijo, La­
vradío, Almada, Algés, Parede e

Lisboa,
NO's meses de Setembro e Outu­

bro, a oxposíção estará no Algarve,
.,'�,\.." ..,\..\\.." .." .." ..,'

Vai ser ccnstruído o

ediffcio-sede da Comis­
são Regional de'Iurismo
do Algarve
Têm 'Vindo a conhecer grande

desenvolvimento, Os serviços da
Comissão Regional de Turismo, or­
ganismo responsável pelo desen­
volvímento da província suHna.
Deste modo, são jâ 'insufidentes as

instalações situadas no antigo quar­
tel dos Bombei,ros Municipais, jun­
to ao- Arco da VHa, pelo que um

edificio-sede v'ai ser ,con"truído p8Jra
efectiVa concentração de serviços'.
S,ituar-se-ã o mesmo na Avenida ii
de Outubro, frente ao Palácio da

Justiça, em Faro, tendo sido jâ
assinada a escritura de compra
dos tel'renos.

VENDE-SE
em Portlmllo

Dirigiu-se-noa, tnteressada em rece­
ber se�os portuguese.s por troca com

outros de que dispõe, a fiilate!istCIJ sr,'

D, Margm'ita Ohæaeca, a quem 08 fila­
telistas que âeseicrem. estabelecer per­
muta podem escrever para a sua resi·

d�ncia, qUe ¢ a seguinte: 10, Place
Mohamed V, C>IJ8œblanca, Marrocos.

ACERCA DA NOVA «ESTAÇÃO»
DA RODOVIARIA

A Empl'esa Rodoviária do So-tavento
do AlgOlI'Ve, concessionária das carrei­
ras de autocarros de p0J8sageiros no 80.
t«vento algarvw, pos81Úa na Avenida
da: Repúbli:ca, em V�la Rea! del 8rmto
Ant6nio, uma e(dgÚa dependência, onde
erœm vend1Jdos os bilhetes das passa­
gens e feito o despacho, das bagagens e

encomendas. Dependsncia acanhada e

sem um mínimo de c01lJdiç(5es para o

film a qUe a destimavam, nJ:to, era raro

vê-la, em especial nos cUas de mau tem­

PO che>ia de gem,te que aU, desco;nfor­
,tà�'elmente, 'aguatrdava a saída do au­

tocarro, que lhe CDr'J'espondia,
Talvetl influenciadJa pela localizaç(J,o

dos novos pœrquea de estacionamento
pa1'a veiculas pesados, jwnto oos Ser­
V'i:ços de Front9£ra, decidiu a :Rodov-id­
ria transfe!rlír os seus sm'V1;�os de pas­
sageiros e baga-g8'n8 pœra um pequeno

posto, que fet! construir, ,também na

Aven£da, ao lado dos referidos parques
de estac!:onamento.

Compõe-se o nooo posto de dois ban­
cos para uso do público, um virado para
'Ilia8cente e o outro para poente, com

uma coberturà'de cimento a def8llldê­
-los do" raios sola1'fJS, tendo anexo um

peqUEmo escrit6rio com jane",s envidra­

çadas, de onde os funcionário·s vendem
M!hetes e despacham bagage!/ts,
Nao há dúvida que as actUlliÍs ins,ta­

lações da emP1'e8a estao melhor 8�tua­
das que, as ant<£gas, também na medida
em que 00 autocarros, estacionados nos

novos pœrques, nJ:to atrœvancam II Ave­
nMa t(J,o completamente como IJntes o

fa.giam. Mas do que nJ:to há igualmente
dúvida é de que .as novas instalaç(5e.
deixam muito a rJ,esejœr no que se refe­
re à comodidade do público, já que os

dois bancos nelas existemes, embora
abriguem do, 801, não defMdem as pes-

80as das not'tœdas e das chuvas qUel na
a�tura pr6pria costumam!. f@er-s6 SEm­

tw por estas bandas.
Deste modd, a Empresa Rodoviária,

que tem em VilCIJ Real de Santo Ant6-

nio uma das maiores conçentraçl5es dos
seus serviços, com numerOS08 autocar­
ros em mooihnentação permanente, fez
substituir uma depen<Uncfa anacr6nica,
mas O'nde, em caso de chuva, podíam
abrigar-se dezfmaS de pes80as por um

posto de feiç(Jo moderna, � de onde

os passageiros ter(J,o de fugir a 8ete

pés, sempre que caia algwma chu1la
acompanhadQ de vento.

,

Fábrica de guanos, farinhas
e óleos de peixe, situada no

Bom Retiro com urna área de
500 m2 podendó servir para
qualquer outro ramo.

Trata: Luís Benedito ou

pelo telefone 22225 em Por-
timão.

-

S. P.

Procuro 5 hectares mínimo
ao pé do mar, até 15 'de Se­
tembro.

, Contactar com Rua Tenente
Valadim, 36-2.° - Telefone
23184 - Faro:

Morreu no Panamá
um peleador algarvio
Ca.usou consternação, na Fuseta o fa­

looim:etIlto oo=id-o ao lar-go da costa
8Illlellicama do <p€lSCa!dor sr. Manuel Da­

mião, de 49 aJl100, c¡¡,SllIdo e que há cerca

de UJID SITI{) ;S'e <llllcontT8JVa no Panamá,
tra.bwlihaJntdo nUJIDa empresa de �sca,
A morte foi dffi'lda a cola<pso C&fIdiaco
no alta tmlLl'. Multo estimak:lo .pela.s suas

quaJ.iIdaXies Ue trSlba.lho, o ,infeliz pesca­
doc fi",era vál'ioo camp�has 'M fa;ina
ba,ca,lthoeiræ, Pei""a 'VIiúva a 8Y,' D, Ma­
ria Lúcia RamQS -Damião <l duas filhas
menOlre9.
O COTtPo foi' ,transportaJdo por via aérea

do Panarná <para Faro, 'VIi'a Li:s1boa, efec­
tuando-se o funeral ,para o, cemi,téIlio
da !i1useta,

Terreno

Vendedor de Tractores
• M6qulnas Agrícolas

Precisa�5e para trabalhar DO Algarve com

material das marcas mais conceituadas. Ópti­
mas condições de trabalho e remuneração.

Resposta a este jornal ao D.o-14585.

Haverâ sinais de trânsitQ
a mais em Vila Real de

Santo António?
V'Íla Real de Santo António, 4-9-971

Sr, director,

Com os mfJU;S cumprimentos, grato lhe

ficava na publicação desta minha caria.

A prop6sito da toco: «N,ovo acidente

na convergenoia da Estrada da Mata

oom a Avenida da Repúblioa» inserto

na rubricCIJ «Brisas do Guadiana», per­

mita-me que exponha aos leitoTes do

seu jornal o meu desapaixonœdo ponto
de vista sobre o assunto, uma; vez qU,e

cUscordo inteirame11Jte da sua maneira

de v.er, &(l bem que qualquer de n6s,
encartados não sejamos peritos nesse

mesmo as�nto, o que n(J,o impede, como
é 6bvio, de termos a nossa maneira de

VI1'/', nem sempre e'rrœda.
Em que se baseia o Hustre jornalista

para Vnsistir na calocação do «famigera­
do» sVnQ)1 de. transito «stop» no, looal

em que&tão?
Julgo, e talvez nJ:to seja desacertada

a minha maneira de ver ou até nJ:to

erre em afi1"YYl!Wr que os sinais de tran­

svto' em Vila Real de Santo Ant6nio,
s(J,o de todo ineficazes. Temos a Vi"'

Pombœlina pejada de ¡¡itUlis de transi­

to, alguns dl!lles sém qualquer utUidade

prática, outros até descOJbidos, mas to­

dos eles colocados com o film único de

evitar os ineviitáveis acidentes. No en­

tanto" é no's locais sinalizados, bem ou

mal, não ilmporta p(Jffa o caso presen­

te, que se tem 'Vetrif1icado maior nú­

mero, de aoidentæ, Cito, p'ara o efeito,
o cruzœmento da Rua Frederico Ramire�
com a Rua Camilo Castelo Bmmeo, onde
ainda há poucos dias se deram dois

acidentes de trdnsito no curto espaço
de meia hora e onde o jornalista já se

viiU emooraçado, E aí nJ:to há falta de
sinalizaç/lo aprop'liada. Antes, há até

«stops» a mais, como poderá certifi­
car-se,

N(J,o vejo, pois, que o bom senso man­

de colocar um sinal «stop» na conver­

gencia da Estrada da; Mata oom a Ave­
nida da R,epública, Afigura-se-me até
descabida; a co,loéaç(J,o desse sinal em

qualquer dos sent�dos, E talvez esteja
no meu fraco ponto de vista, a força,
sem qualquer ,influenoia junto dos po­

deres públicos da administraç(J,o local,

que continua a contrariar 08 seus c!a­

more.'i, I'IlIsista, antes, nas colunas do

seu j01-nal, na educação dos peões e

condwtores, em matéria de transito,

pois, 'estou certo que nJ:to clO!YYtará no

deserto. E se hd algum sVnal de tran­

sito (li oolocar na oonvergsncf¡a da Es­
tradCIJ da Matà com a Avenida da Re­

pública, esse nJ:to pode SI31' outro se nJ:to

o de «Prioridade».
Talvez PO?' nJ:to existw e8te sinal de

transito na vi"', V. teime em pedir o

sinal «stop», o que nJ:to esta certo.

Renooando os meus cumprihnentos e

agradecimentos subsorevo-me CO'/lt 6S­

tilma e consid�ação,
M. Vlcira

I

Anomalia. em

S. Brás de Alportel

N, !da R. - O nosso colroboraJdo,r da

secção «Brisas do GUaXi'iaJIla», exporá
oportllillamente, na mesma secção, ao

s,r, M. Vd:ei'l'a, o-s S'e'lllS po!!litos de Vlista

sabre este ¡,nteresslllnte 'assunto',

IMP,RENS�

«JORNAL DEl MOURA - Festejou
medo século de Vlilda este nosso p'l'ezado
colega cujo dd,rootm'b sr, José Gadi,nho
Cunha: feJicitrumos, em como o:S seus

colabOiradore¡¡,

Poços Ferreiros, 8. Brás de Alpqrtel,
31/8/'11

S7', director,

Muito me obsequeia dando publioi­
dade no seu conceituado jornal ao ex­

»osto:
Todas os moradores do sítio doe Po­

ÇOIl Ferreiros, deste concelho, há uma

dezena de anos vim suportando estõi-
,

camente, todas as noites, o corte da cor­

r.mte eléctrica, sempre entre as 19 e

$2 horas. A duração da falta de ener­

gia, mais ou menos, vai de alguns se­

gundos a várias hora8. Os protestos
verb'Q/is e por esorito a quem de direito,
-tem sido corno gritœr no deserto, e con­

ti1l/Uam!

A canalização municipal da água pas­
sa pelo referido sítio, Um grupo de
moradores p'ediram que lhes fos8e for­
nec�dQJ a água. PaM o efeito, requere­
ram. A Cdmara ap1'eciou, discutiu e

deliberou pela negClJtiva, Assinale-se que

estes morQ)dores têm de ir buscœr (J

centena e me4a de metros, por maus

oaminhos (e s(J,o os mesmos que aca­

bm'am de pagœr em duplicado a res­

pectiva taxCIJ para a sua c<mservaç(J,o)
em cantaras e às costas, a água de que
necessitam para o gooe<rno dos seus la­

res, Convém trisar que, a mesma ca­
mara e pela mesma canalizaç(J,o, for­
neca 'a água à Pousada e às indústrias
do presidente do Municípi(). Compara­
ção? Os moradores comem o' pão que

o diabo amassou e os segundos s(fo per­
sonall¡;da;des completamente distintas e

com as' regalias ineretntes, Como 681ta

já vai l<mga, reservarei para a pr6xilma
vez, os postes de vluminaç(J,o púbHca,
os padeiros, os açougueiros, os peixei­
r08, todos em pecado mortal.

Agradecido pela costumada boa aten­

ç/lo, subsoreiVo-me,

Atentamente,
João Belchior V,iegas

Arte-Xávega de pesca com

todos OS seus pertences, em

estado de nova, na Barrinha
de Faro.
Dirigir a Vitorino de Sousa
MONTENEGRO - Faro
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